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			Introdução


			Em junho de 2022, o papa Francisco promulgou a Carta Apostólica ao povo de Deus, Desiderio Desideravi, convidando a superar o esteticismo que se regozija apenas com formalidades externas na liturgia, meramente de aparência, como se ela fosse um teatro, e a meditar e viver a beleza da celebração litúrgica e a sua missão de evangelizar. Muitos não percebem, mas a liturgia tem a missão de evangelizar. Cada parte da celebração eucarística, com seus ritos e símbolos, busca conduzir à vivência do mistério celebrado e evangelizar através deles.  Desse modo, evidenciar algum momento da missa, através de alguns rituais ou símbolos complementares, ajuda a viver a beleza da liturgia. É o que este livro propõe.


			Este livro abarca todo o calendário litúrgico, propondo ações litúrgicas para as celebrações dominicais, solenidades e festas dos anos A, B e C da liturgia, destacando nessas proposições a redescoberta da compreensão teológica da liturgia eucarística proposta pelo Concílio Vaticano II através da constituição Sacrosanctum Concilium, que a coloca como fonte e ápice da vida cristã. Compreender a liturgia, resgatando a sua beleza, é o propósito deste livro que visa resgatar a arte de celebrar. Para tanto, é importante conhecer um pouco sobre o nosso calendário litúrgico.


			O ano litúrgico do calendário católico inicia-se com o 1º domingo do Advento, que, por sua vez, faz parte dos cinco períodos ou ciclos, denominados de tempos litúrgicos, a saber: Advento, Natal, Tempo Comum, Quaresma e Páscoa. O Tempo Comum se divide em duas partes: a primeira, com aproximadamente sete semanas, inicia-se logo após o tempo do Natal, ou seja, na segunda-feira depois do domingo da Epifania, e vai até a terça-feira, véspera da Quarta-feira de Cinzas, início da Quaresma. A segunda parte do Tempo Comum tem início após o tempo pascal, isto é, na segunda-feira depois do domingo de Pentecostes, perfazendo um período de 34 semanas, que, como citamos no início, encerra-se antes das primeiras vésperas do 1º domingo do Advento. O Tempo Comum é o tempo litúrgico mais longo do calendário católico, e a cor usada pela liturgia nesse tempo é a verde, simbolizando, entre outras coisas, a vida dos cristãos, a esperança que deve permear as lutas diárias, a busca constante e incansável de Deus e a esperança na construção do seu Reino que começa aqui, nas transformações diárias de tudo aquilo que impede a sua vinda. Nesse período, as leituras bíblicas focam a vida pública de Jesus e, a partir dela, lançam luzes em nossas ações diárias, nosso compromisso com Deus e com a comunidade.


			Sendo o Advento o tempo litúrgico que abre o calendário da liturgia católica, nada mais adequado do que iniciar um roteiro de dicas litúrgicas com esse tempo. Antes, porém, apontaremos algumas informações acerca desse e dos demais tempo litúrgicos, como fizemos acima com o Tempo Comum.


			O tempo do Advento, que tem início nos primeiros dias de dezembro, variando conforme o ano, perfaz quatro domingos. Nesse período, a cor litúrgica é a roxa. É o sinal da penitência, humildade e conversão. Em alguns lugares, usa-se uma cor mais rosada ou lilás para diferenciar o Advento da Quaresma, porém, não existe nenhuma determinação litúrgica para isso, exceto no 3º domingo do Advento, chamado, tradicionalmente, de domingo gaudete, isto é, “da alegria” ou “do alegrai-vos”. Esse 3º domingo do Advento tem esse nome porque se aproxima a festa da vinda do Salvador, e a liturgia tem exatamente esse aspecto, isto é, a alegria. Já na antífona de entrada da liturgia desse 3º domingo, encontramos a expressão (extraída de Fl 4,4-5) que diz: “Alegrai-vos sempre no Senhor. De novo eu vos digo: alegrai-vos! O Senhor está perto”. Devido a isso, a cor recomendada nos paramentos litúrgicos desse dia é a rosada. Fora isso, o roxo do Advento é o mesmo da Quaresma. Além da cor litúrgica roxa desse tempo, outros símbolos devem estar presentes no espaço sagrado onde ocorrem as celebrações eucarísticas ou da Palavra, como, por exemplo, a coroa do Advento, com as suas quatro velas, acendidas uma em cada domingo, significando a caminhada vigilante da comunidade rumo ao Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo, e o presépio sem a presença da imagem do Menino Jesus, que também lembra essa espera. A coroa do Advento, com sua forma circular, sem começo e sem fim, está ligada à perfeição. O redondo cria harmonia, junta, une. A coroa é feita de ramos verdes, sinal de vida e esperança. São usadas quatro velas. A cada domingo, acende-se uma vela da coroa. De uma a uma, a luz vai aumentando, até chegar à grande festa da luz. Quanto às velas, um dos símbolos que não pode faltar no tempo do Advento, lembram a espera atenta, vigilante. Sobre a cor das velas, não existe consenso. Uns preferem colocar as velas com as cores de todos os tempos litúrgicos (verde, vermelha, branca e roxa), outros preferem três roxas e uma lilás, sendo a lilás a terceira, pois no 3º domingo usa-se essa cor na liturgia. Outros, ainda, preferem todas as velas vermelhas, porque é a cor do amor e do martírio. Enfim, o mais importante não é a cor, e sim a luz. As cores são detalhes opcionais, sem muita relevância. O que vale mesmo é a criatividade da equipe de liturgia para destacar a importância da luz que a vela emite. Além desses símbolos, há a ausência de outros, como as flores, os hinos de louvores e excesso de instrumentos. Esses símbolos e instrumentos voltam no Natal como expressão da concretização da espera.


			O Natal é o tempo litúrgico que sucede ao Advento. É a celebração do nascimento do Salvador. É a segunda maior festa do calendário católico (a primeira é a Páscoa). Sua cor litúrgica é a branca, e o início desse tempo se dá na noite do Natal, isto é, à meia-noite do dia 24 de dezembro, e vai até a festa do Batismo do Senhor, isto é, um domingo após a Epifania. A palavra epifania, de origem grega, significa manifestação. Manifestação do Messias também aos povos pagãos. Trata-se de uma antiquíssima e das mais importantes solenidades cristãs, pois celebra, no Menino nascido de Maria, a manifestação daquele que é o Filho de Deus, o Messias dos judeus e a Luz das nações. O início desse tempo litúrgico começa com uma grande festa ou cerimônia litúrgica festiva, a missa do Natal do Senhor ou, popularmente, Missa do Galo. Repleta de símbolos, essa missa deve ser uma manifestação da alegria da comunidade, com cantos de glória, instrumentos, flores e outros símbolos que expressem a importância dessa ocasião. Dentre os símbolos desse tempo litúrgico, temos, além da cor branca (que representa a vitória, a paz, a pureza da alma e a alegria), o presépio, a coroa do Advento, a árvore de Natal (pinheiro), a estrela de Natal, os sinos, as velas, as flores, os cantos alegres, os presentes (dos magos) e muitas luzes. O presépio é a representação mais evidente daquilo que se celebra nesta data: o nascimento de Jesus. Ele poderá ser montado na entrada da igreja, para que todos possam ver, ou em algum espaço no presbitério ou em algum lugar bem visível. É o momento em que a comunidade poderá mostrar sua criatividade, construindo um presépio que contemple símbolos da realidade ou do que se celebrou no ano que se finda, como, por exemplo, elementos da Campanha da Fraternidade, de algum projeto da Igreja ou mesmo de situações que tenham sido parte da vida da comunidade local. Quanto mais criativo for o presépio e seu entorno, mais a comunidade entenderá o espírito do Natal e seu sentido litúrgico. Evite símbolos do comércio, como Papai Noel e outros elementos que lembrem a sociedade de consumo. Os símbolos cristãos devem se sobrepor a qualquer outro. Dentre esses símbolos, destaca-se a estrela, que lembra a que guiou os três magos até Belém. Ela é também símbolo da Luz de Cristo e do mundo. É por isso que, no Natal, destacam-se as luzes de todas as formas e cores. Outro símbolo presente no Natal é o pinheiro. Embora seja um símbolo da realidade europeia, essa planta lembra a resistência, as folhas que nunca caem, a força para suportar as intempéries, enfim, como Cristo, sinal da força de vida que insiste em vencer os desafios e as forças da morte. Quando ornada com bolas coloridas, lembram os frutos que devemos produzir, apesar das dificuldades. Fica mais significativa ainda, quando essas bolas ou outro objeto trazem inscritos as pastorais, movimentos e associações existentes na comunidade. É o símbolo da alegria, da vitória, um novo tempo em que as esperanças se tornam realidade. Os sinos são sons que anunciam uma grande alegria. Anunciam que, nessa noite, nasceu para nós o Salvador. Portanto, os sinos da noite do Natal anunciam o cumprimento da profecia.


			Ao término do tempo do Natal, com a festa da Epifania, tem início o Tempo Comum, isto é, a primeira parte do Tempo Comum, com cerca de sete semanas de duração, conforme vimos acima; porém, dependendo do ano, há algumas variações no número de semanas dessa primeira parte do Tempo Comum. Há ocasiões em que o calendário móvel da liturgia alterna tanto que a primeira parte do Tempo Comum tem apenas quatro domingos. Independentemente da quantidade de semanas, essa primeira parte continua mantendo o clima da epifania, de manifestação do Senhor, que marcou o tempo do Natal, indo assim até a festa da Apresentação do Senhor, considerada o marco definitivo que encerra as celebrações natalinas, abrindo, desse modo, o caminho rumo à Páscoa. Como se desenvolve a característica epifânica dessa primeira parte do Tempo Comum? A manifestação de Jesus nesse período desenrola-se na sua vida pública, isto é, na sua missão e na continuidade dela na vida dos discípulos. A primeira parte do Tempo Comum tem início com a festa do Batismo do Senhor e vai até a terça-feira de carnaval. São apenas alguns domingos fazendo memória do discipulado de Jesus, antes do ciclo pascal. 


			Cada ano (A, B e C) tem um evangelista próprio, isto é, são lidos os Evangelhos de acordo com o ano correspondente. Por exemplo: no ano “A”, lê-se o Evangelho de Mateus; no ano “B”, o Evangelho de Marcos; e no ano “C”, o Evangelho de Lucas. O Evangelho de João entra durante os três anos, em ocasiões especiais. Durante essa primeira parte do Tempo Comum, a liturgia celebra também a Conversão de São Paulo, Apóstolo, a Apresentação do Senhor, e também é feita memória de alguns santos e santas que têm certa representatividade no calendário litúrgico. A cor verde no altar e nos paramentos litúrgicos caracteriza todo o Tempo Comum.


			A primeira parte do Tempo Comum é interrompida pela Quaresma ou tempo da Quaresma, que tem início com a Quarta-feira de Cinzas. A cinza que os católicos recebem nesse dia é um símbolo para a reflexão sobre o dever da conversão, da mudança de vida, recordando a passageira, transitória, efêmera fragilidade da vida humana, sujeita à morte. Ela ocorre quarenta dias antes da Páscoa, sem contar os domingos (que não são incluídos na Quaresma); ela ocorre quarenta e quatro dias antes da Sexta-feira Santa, contando os domingos. Seu posicionamento no calendário varia a cada ano, dependendo da data da Páscoa. A data pode variar do começo de fevereiro até a segunda semana de março. Nesse dia, durante a celebração eucarística, é omitido o ato penitencial. Ele é substituído pela imposição das cinzas, feita, comumente, após a homilia. É importante valorizar esse rito em sua dimensão penitencial e disposição à conversão; para isso é necessário preparar, com antecedência, o material que será usado. As cinzas devem ser resultadas da queima de ramos bentos no Domingo de Ramos do ano anterior. As sobras podem ser guardadas em frascos bem fechados, servindo para outros anos. A Quarta-feira de Cinzas, além de marcar o início da Quaresma, dá a tônica de como deve ser todo esse tempo litúrgico. Os paramentos litúrgicos são roxos, retiram-se os excessos de flores do espaço sagrado e também os excessos de instrumentos musicais (deixando apenas instrumentos discretos, como violão ou órgão), além daquilo que é próprio da liturgia omitir, como, por exemplo, o hino de louvor e os aleluias. Tudo nesse tempo deve lembrar e favorecer uma atitude interior de penitência e disposição à conversão. Os símbolos usados durante esse tempo litúrgico têm esta função: indicar um tempo especial de conversão. Dentre os símbolos mais evidentes estão a já citada cor roxa, o silêncio, os cantos próprios, as ações simbólicas, a Campanha da Fraternidade, o sacramento da reconciliação e as celebrações penitenciais e outros elementos próprios desse tempo que a comunidade queira colocar. A Quaresma termina com o Sábado de Aleluia. Antes, porém, há um dos períodos mais expressivos do catolicismo, que é a Semana Santa, iniciada com o Domingo de Ramos.


			O Domingo de Ramos é o portal da Semana Santa. Com essa cerimônia, relembra-se e celebra-se a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, poucos dias antes de sua paixão, morte e ressurreição. Esse domingo é chamado assim porque o povo cortou ramos de árvores, ramagens e folhas de palmeiras para cobrir o chão onde Jesus passava montado num jumento. Com folhas de palmeiras nas mãos, o povo o aclamava: “Rei dos Judeus”, “Hosana ao Filho de Davi”, “Salve o Messias”. E, assim, Jesus entra triunfante em Jerusalém, despertando nos sacerdotes e mestres da Lei muita inveja, desconfiança, medo de perder o poder. Começa então uma trama para condenar Jesus à morte, e morte de cruz, que culmina na Sexta-feira da Paixão. A cor litúrgica desse dia é a vermelha. É lido o Evangelho da Paixão. Esses dois elementos voltam na Sexta-feira da Paixão ou Sexta-Feira Santa, pontuando uma estreita similaridade entre essas duas celebrações. Tanto a abertura (Quarta-feira de Cinzas) quanto o encerramento da Semana Santa (Sexta-feira Santa) são marcados pelo mistério da Paixão de Jesus. Durante a Semana Santa, a Igreja celebra os mistérios da reconciliação, realizados pelo Senhor Jesus nos últimos dias da sua vida, começando por sua entrada triunfal em Jerusalém. O tempo da Quaresma se prolonga até a Quinta-feira da Semana Santa. A missa vespertina da Ceia do Senhor é a grande introdução ao Tríduo Pascal. O Tríduo Pascal tem início na Quinta-feira Santa e prossegue até o Sábado de Aleluia, com seu ápice na vigília pascal da noite desse sábado. É importante recordar que os dias feriais da Semana Santa, desde a segunda-feira até a quinta-feira, inclusive, têm preferência sobre qualquer outra celebração e, portanto, nesses dias, não se deve administrar os sacramentos do batismo e da confirmação. É importante também lembrar que, nesses dias, devem ser oferecidos na comunidade horários amplos para facilitar aos fiéis o acesso ao sacramento da reconciliação, como preparação espiritual para esse tempo especial da liturgia. É muito conveniente que o tempo da Quaresma termine com alguma celebração penitencial que sirva de preparação para uma participação mais plena no mistério pascal. Com a cerimônia da vigília pascal, na noite do sábado, tem início o tempo pascal na liturgia, sendo que os primeiros oito dias são chamados de oitavas da Páscoa. As Oitavas de Páscoa correspondem aos dias contados desde o dia de Páscoa até o domingo seguinte (denominado Pascoela). O tempo pascal compreende os domingos a partir do domingo da Ressurreição até o domingo de Pentecostes. A cor litúrgica desse tempo é a branca, sendo um tempo de manifestação de muita alegria na liturgia, voltando, assim, todos aqueles símbolos que foram omitidos durante a Quaresma, como, por exemplo, os hinos de louvores, os aleluias, as flores, os instrumentos, enfim, tudo aquilo que demonstre a alegria da ressurreição. É o tempo batismal por excelência, porque, pelo batismo, participamos da morte e ressurreição do Senhor, ou seja, simboliza o verdadeiro mistério pascal. Durante esse tempo, a Igreja celebra a Ascensão do Senhor, que dá início à Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, que, por sua vez, tem seu fechamento na cerimônia de Pentecostes, a festa do Espírito, a plenitude da Páscoa de Jesus. Com a festa de Pentecostes, termina o tempo pascal e retoma-se o Tempo Comum, com a festa da Santíssima Trindade, mistério-síntese da Páscoa. Durante o tempo pascal, destacam-se alguns símbolos, como, por exemplo, o círio pascal, abençoado na noite da vigília pascal. O círio pascal é o sinal do Cristo ressuscitado e a luz do mundo. Ele deve estar presente em todas as celebrações do tempo pascal e em cerimônias como as do batismo, crisma e primeiras Eucaristias. Há muitas formas de acentuar a importância do círio pascal em nossas celebrações. Uma delas é acendê-lo, solenemente, durante a celebração. Uma outra forma de destacar sua importância enquanto símbolo do Ressuscitado é incensá-lo no início da celebração, enquanto a assembleia entoa um refrão que evoque o sentido do gesto. Onde for possível, a comunidade pode ser convidada a se aproximar do círio, ou estender a mão em direção a ele, durante a profissão de fé, nas preces e na bênção final. As cores são também muito importantes nesse tempo litúrgico. Além da branca, poderá ser usada a cor amarela. Entre as flores que ornamentam o espaço sagrado, pode-se haver girassóis. Eles guardam um significado especial da ressurreição porque, além da cor amarela, lembram o Cristo Sol da justiça. A equipe de liturgia deve dar especial atenção ao Aleluia. Essa palavra significa “louvor a Deus” e é uma das expressões fortes que aparecem em vários momentos da celebração no tempo pascal, sobretudo na aclamação ao Evangelho. Aleluia é o canto da vitória de Cristo sobre a morte e deve ser cantado com muita alegria e fervor para expressar seu verdadeiro sentido. O Código de Direito Canônico afirma que a Páscoa não é simplesmente uma festa entre outras: é a festa das festas, a solenidade das solenidades (cf. CIC 1.169), e como tal deve ser celebrada. A Páscoa é tão grande que precisamos de cinquenta dias para celebrá-la. Nela, os cristãos fazem memória do núcleo de sua fé, ou seja, a ressurreição do Senhor, penhor da ressurreição de todos que adormeceram. Ao término do Tempo Pascal, seguido de quatro grandes solenidades (Ascensão do Senhor, Pentecostes, Santíssima Trindade e Corpo e Sangue de Cristo), reinicia-se o Tempo Comum, a partir da sua oitava semana. Período que vai da segunda-feira após Pentecostes até o sábado anterior ao 1º domingo do Advento.


			A segunda e última parte do Tempo Comum, com aproximadamente 25 semanas, completa, junto com a primeira parte, as 34 semanas que compõem o maior tempo litúrgico do calendário católico. Voltam aos altares e paramentos litúrgicos a cor verde e os símbolos que fazem parte deste tempo, como vimos acima. Com esta segunda parte do Tempo Comum, que vai até o fim de novembro, conclui-se não apenas um tempo litúrgico, mas também o ano litúrgico, e novamente, como todos os anos, inicia-se mais um ano na liturgia, tendo o Advento como o primeiro tempo do calendário litúrgico. O que muda em relação ao ano que terminou? As leituras bíblicas. Se os ciclos do calendário litúrgico se dividem em três partes (A, B e C), a cada ano temos leituras distintas, que só voltam nas nossas liturgias a cada três anos. Observa-se que, após o término do Tempo Comum, o tempo seguinte, o Advento, vai preservar, nos seus dois primeiros domingos, algumas características do Tempo Comum, ou seja, o 1º e o 2º domingos do tempo do Advento são chamados de Advento escatológico, isto é, nesses dois domingos celebra-se a segunda vinda do Senhor, portanto dão continuidade ao fim do Tempo Comum, que passou a acentuar a expectativa pela segunda vinda de Cristo e a atitude da comunidade vigilante.


			Quanto às cores usadas nestes ciclos litúrgicos, são principalmente quatro. Cada uma tem seu significado e ocasião própria. O branco é a cor da festa na Igreja. Simboliza ressurreição, vitória, pureza e alegria. É usado na Páscoa, no Natal, nas festas do Senhor, nas festas de Nossa Senhora e dos santos (exceto dos mártires). O vermelho lembra o fogo do Espírito Santo. Por isso é a cor usada na solenidade de Pentecostes. Lembra também o sangue. É a cor dos mártires e da Sexta-feira da Paixão, portanto, quando se celebra algum mártir, usa-se o vermelho. Verde significa esperança. É usado nos domingos e dias de semana do Tempo Comum. Roxo é símbolo da penitência e é usado no tempo do Advento e da Quaresma. Também é usado nas cerimônias de exéquias e nas confissões. Além dessas, há outras cores que, vez por outra, aparecem nos paramentos litúrgicos, porém são opcionais, como, por exemplo, o preto. A cor preta era associada ao luto. Era usada nas cerimônias de exéquias, missa de corpo presente e missa do sétimo dia. Ela foi substituída pela cor roxa e passou a ser pouco usada na liturgia, estando, hoje, praticamente extinta. A cor rosada é usada no 3º domingo do Advento e no 4º domingo da Quaresma (chamados domingos gaudete = da alegria). Representa um momento de alegria em meio à expectativa (Advento), penitência e conversão do deserto quaresmal. O amarelo é uma cor que, embora pouco empregada na liturgia, pode ser usada no tempo pascal ou no domingo da Páscoa, como também no sábado da vigília pascal. O azul é considerado uma cor paralitúrgica, sendo permitido o uso dela em festividades marianas. Porém, não é contada entre as cores litúrgicas, e sim como uma cor temática.


			Com essas informações ou sugestões litúrgicas preliminares, ofereço este roteiro de dicas para as equipes de liturgia. Vamos seguir, nas três partes que compõem este roteiro, a sequência do calendário litúrgico, iniciando com as sugestões para as celebrações do tempo do Advento do ano A e encerrando com a segunda parte do Tempo Comum do ano C, perfazendo, assim, o ciclo completo dos três anos litúrgicos. Para cada domingo, festa e solenidade, apresento uma gama de sugestões que podem ser aproveitadas para enriquecer a celebração na comunidade. A equipe de liturgia poderá escolher a que melhor se enquadra na realidade da sua comunidade, sempre levando em conta o bom senso, algo imprescindível para quem prepara a liturgia. Vale lembrar que as dicas aqui oferecidas são apenas sugestões. Elas poderão ser adaptadas, alteradas ou remodeladas conforme a situação, o contexto litúrgico e a comunidade. Muitas dessas alternativas já são conhecidas, outras nem tanto. Há também muita criatividade e novidades recolhidas de diversas comunidades e equipes de liturgia. Elas foram agrupadas neste livro, com o intuito de enriquecer as nossas celebrações litúrgicas. Pelo fato de já existirem diversos roteiros e subsídios homiléticos que contemplam a reflexão dos textos bíblicos dominicais, inclusive os meus livros Liturgia da Palavra I e II (Paulus Editora), optei por não fazer nenhuma reflexão acerca da liturgia da Palavra, apontando apenas as sugestões para a equipe de celebração ou liturgia. Esse subsídio é, portanto, complementar e poderá ser usado junto com outros roteiros que ofereçam reflexões acerca da liturgia celebrada, como o supracitado.


			Enfim, como pede o papa Francisco, “cada aspecto do celebrar deve ser cuidado (espaço, tempo, gestos, palavras, objetos, vestes, canto, música...) e cada rubrica deve ser observada” (Desiderio Desideravi, n. 23). Em vista disso, propomos uma série de sugestões dinâmicas que ajudarão as equipes de celebração a melhor preparar as celebrações e levar a assembleia a participar do mistério celebrado.


		




		


		

			Primeira parte


			Ano a


		




		


		

			Capítulo 1: Tempo do Advento 


			1. 1º Domingo do Advento – Ano A – Mateus – Cor litúrgica: roxa 


			 (Is 2,1-5 • Sl 122 [121] • Rm 13,11-14a • Mt 24,37-44)


			Sugestões de temas para a celebração deste domingo: “Estejam preparados, o Senhor está para chegar”; “Vigiai para a chegada do Senhor”; “De olhos no horizonte, caminhemos para a paz”; “Preparados para construir o melhor”. 


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: preparar bem o espaço celebrativo, de modo que todos percebam o clima de alegre expectativa da comunidade. Para isso, alguns símbolos são importantes;


					Coloque, na entrada da igreja, um tronco grande, do qual deve sair um broto (que poderá ser uma orquídea ou qualquer outra planta verde – epífita – que dure todo o tempo do Advento). Esse símbolo alude à comunidade que do tronco de Jessé nascerá o rebento de Davi, isto é, “do tronco de Jessé sairá um ramo, um broto nascerá de suas raízes” (cf. Is 11,1). Ele simboliza também o sentido da espera.


					Espalhe pela igreja frases bíblicas que aludam a esse tempo especial, como, por exemplo, “Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo. Vai herdar o trono de seu pai Davi. Reinará eternamente sobre a casa de Jacó e o seu reinado não terá fim” (Lc 1,32-33); “A jovem concebeu e dará à luz um filho, e o chamará pelo nome de Emanuel” (Is 7,14); “Uma voz clama no deserto: ‘Preparai os caminhos do Senhor. No deserto, endireitai os caminhos para o Senhor nosso Deus’” (Is 40,3); etc.


					Fazer a coroa do Advento, com ramos verdes, enfeitada com fitas coloridas e, a cada domingo, introduzir uma vela até completar quatro no final do Advento.


					
Acolhida: forme uma equipe de acolhida (se ainda não houver) e procure fazer uma acolhida afetuosa aos que chegam para a celebração. Nessa acolhida, poderão ser ditas frases como: “O Senhor já está chegando, seja bem-vindo(a)”, ou outras palavras que lembrem o significado do tempo do Advento. Poderá ser distribuída, para quem chega, uma vela que será usada no momento da aclamação. Essa equipe poderá atuar durante todo o tempo do Advento, até o Natal.


					
Ritos iniciais: na procissão de entrada, uma ou duas pessoas trazem a coroa do Advento sem as velas e a depositam no suporte que já deve estar preparado em local visível para todos. Essa entrada da coroa só se faz no 1º Domingo do Advento. Alguém poderá trazer a primeira vela na procissão de entrada, ou, se preferir, no outro momento, como na sugestão seguinte.


					Quem preside ou o comentarista convida a comunidade a acolher a primeira vela da coroa do Advento. Enquanto a vela se aproxima acesa, o grupo de canto entoa um refrão meditativo, do tipo: “Teu sol não se apagará”, ou “Ó luz do Senhor”. A vela é colocada na coroa, e quem a deposita, erguendo as mãos e o olhar para o alto, diz o seguinte bendito de forma clara e audível: “Bendito sejas, Senhor Deus das promessas, pela luz de teu Filho, Jesus Cristo, Senhor das nossas vidas e da nossa história, a quem esperamos ansiosos e felizes!”. Ao término, todos entoam novamente o mesmo refrão meditativo.


					Outra opção é possível: a coroa não precisa entrar na procissão de entrada se a equipe de liturgia não julgar necessário. Pode ficar no seu lugar, com todas as velas apagadas que vão sendo acesas, uma a uma, a cada domingo. Neste caso, a pessoa que diz o “bendito” se aproxima com uma pequena vela acesa para acender a vela da coroa. Depois de acender, diz o “bendito”.


					
Ato penitencial: fazer o ato penitencial após a homilia pode ser mais pedagógico. Sugerimos algumas fórmulas do Missal para esse tempo.


					
Liturgia da Palavra: dar destaque a todo o rito da Palavra, proclamando ou cantando uma frase-chave de uma das leituras de hoje, como: “Vinde e nos deixemos guiar pela luz do Senhor” (primeira leitura); “Despojemo-nos das ações das trevas e vistamos as armas da luz” (segunda leitura); “Ficai atentos e preparados...” (Evangelho).


					Antes da primeira leitura, o coral entoa um canto para predispor a comunidade em atitude de escuta. Poderia ser: “Desça como chuva”. Esse canto poderia substituir os comentários que existem antes das leituras nos folhetos.


					Quem proclama a primeira leitura o faz de forma expressiva, como quem faz um anúncio solene e ao mesmo tempo alegre. Seria bom que um jovem experimentado em teatro se preparasse para isso. É bom fazer a proclamação diante do livro e da mesa da Palavra (são sinais importantes). A fidelidade ao texto também é importante.


					O salmo seja cantado de preferência. Quem entoa (salmista), o faz da mesa da Palavra. O grupo de canto segura a resposta do povo, sustentando o ritmo, tonalidade e melodia, sem se sobrepor à voz da assembleia.


					A segunda leitura é bastante dirigida para a assembleia. Quem proclama se prepara para utilizar o olhar, comunicando-se com o povo que escuta a Palavra.


					Durante a aclamação ao Evangelho, enquanto todos cantam, alguns acendem suas velas na luz da coroa e distribuem a luz para todos. O canto deve se repetir até que todos acendam as velas.


					As leituras deste domingo sugerem alguns símbolos: instrumentos e armas de morte, transformados em instrumentos de vida; sinais de escuridão e trevas para os quais é preciso acordar e que devem ser transformados em luz. Cada comunidade escolha a melhor maneira de aproveitá-los.


					
Preces: a resposta às preces poderá ser cantada e expressar desejo e expectativa, como: “Vem, Senhor. Vem nos libertar!”, ou semelhante.


					
Ação de graças: após a comunhão, a equipe de canto poderá entoar a canção “Amanhã”, de Guilherme Arantes (se a equipe não cantar, colocar um CD com essa faixa musical). Enquanto canta (ou toca) a canção, um grupo de pessoas (homens e mulheres) entra pelos corredores com instrumentos de trabalho (enxada, foice, ancinho etc.). Junto com elas, um outro grupo entra com bandeiras brancas (umas vinte pessoas no total, dependendo do tamanho da comunidade). Os que trazem os instrumentos de trabalho, tragam levantados para que todos possam ver. Os que trazem as bandeiras, tragam-nas tremulando, manifestando entusiasmo. Esses símbolos e ritual recordam a primeira leitura de Isaías, o tempo novo, em que os instrumentos de guerra se transformarão em instrumentos de trabalho, que geram vida e promovem a paz. Ao chegarem diante do presbitério, o grupo poderá circundar o altar até que o canto termine. Em seguida, todos saem em silêncio, enquanto o presidente da celebração ou o comentarista dá os avisos finais.


					
Avisos finais: não esquecer de, nos avisos finais, lembrar a assembleia de alguns compromissos importantes deste período, como, por exemplo, a novena do Natal, que é uma forma adequada de se preparar para o Natal do Senhor e a Campanha da Evangelização. Além disso, incentivar as famílias a armarem o presépio em casa. Esse símbolo cristão ajuda a reforçar o verdadeiro espírito do Natal.


					
Bênção final: própria do Advento, conforme o Missal Romano.


			


			***


			2. Solenidade da Imaculada Conceição – 8 de dezembro – Cor litúrgica: branca 


			(Por se tratar de solenidade, quando essa data cai no sábado ou domingo, a liturgia é própria. Abertura dada, no Brasil, pela CNBB.) 


			 (Gn 3,9-15.20 • Sl 97 [98] • Ef 1,3-6.11-12 • Lc 1,26-38)


			Sugestões de temas para a celebração desta solenidade: “Maria, libertada para servir”; “Vigiai para a chegada do Senhor”; “Maria: comprometida com o projeto de Deus”; “Jesus envolve os pobres no projeto de Deus”.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: preparar, em lugar de destaque, mas fora do altar, a imagem de Maria, com flores, toalhas e velas.


					A equipe de liturgia poderá preparar também a entrada da imagem de Nossa Senhora (Imaculada Conceição) na procissão de entrada, junto com outros símbolos (se houver).


					Por ser solenidade, a cor litúrgica é o branco, e a reserva litúrgica abre espaço para as flores, o canto do hino de louvor e os instrumentos musicais tocados de forma festiva.


					
Acolhida: fazer uma acolhida fraterna às famílias e valorizar a participação das mulheres nos vários serviços da celebração.


					
Liturgia da Palavra: poderá ser feita uma entrada solene da Bíblia (ou do Lecionário), com uma adolescente ou jovem vestida a caráter (como a própria imagem da Imaculada sugere). 


					Uma outra sugestão é que o Lecionário seja trazido por uma criança vestida de anjo. Enquanto entra a criança com o livro, uma adolescente ou jovem, vestida como a Virgem Imaculada, vem ao seu encontro para recebê-la. Elas se aproximam do presbitério e se apresenta o Lecionário à assembleia, que o acolhe com palmas e, em seguida, proclama a primeira leitura. 


					A primeira leitura e o Evangelho poderão ser cantados. As preces poderão ser em forma de uma ladainha de Nossa Senhora, cantada. Se a comunidade não conhecer nenhuma, sugerimos “Ave, cheia de graça”, que se encontra no Hinário Litúrgico. 


					A primeira leitura poderá ser também dialogada; e o Evangelho, encenado.


					Fazer um breve silêncio após as leituras, o canto do salmo e a homilia ajudam a comunidade a interiorizar a Palavra ouvida e a dar uma resposta concreta ao apelo de Deus recebido.


					Mesmo que seja no domingo, a vela do Advento correspondente a esse dia entra normalmente. Tal entrada poderá ser ritualizada da maneira que a comunidade preferir, porém, se a vela for trazida por uma mulher grávida, fica mais significativa.


					
Ofertório: no ofertório, poderão ser convidadas mulheres para oferecer algum tipo de trabalho feito por elas, como, por exemplo, artesanatos, costuras, pão etc. Para isso, é preciso que a equipe de liturgia tenha avisado com antecedência.


					Outra sugestão para o ofertório é a oferenda de flores, que serão colocadas aos pés da imagem de Nossa Senhora, que deverá estar num pedestal previamente preparado. Essas flores poderão ser ofertadas por crianças vestidas de anjo ou por mulheres.


					
Liturgia eucarística: cantar o Santo, as aclamações, a doxologia e o Amém final da oração eucarística.


					
Ação de graças: após a comunhão, poderá ser feito um ritual de consagração de crianças a Nossa Senhora.


					Nesse dia, poderá ser rezada a ave-maria após a comunhão.


					
Ritos finais: bênção final solene como se sugere pelas fórmulas das festas de Nossa Senhora que se encontram no Missal Romano.


					Ainda para a bênção final: quem preside convida as avós que estiverem na celebração para que venham ao presbitério, depois toma nas mãos a imagem de Nossa Senhora e traça uma cruz abençoando toda a assembleia. Em seguida, convida a que cada pessoa venha pedir pessoalmente a bênção para as avós, enquanto se entoa um canto de bênção ou um canto de Nossa Senhora.


					Enquanto o povo sai da igreja, o grupo de canto entoa um hino bonito e alegre, hino de homenagem a Maria.


			


			***


			3. 2º Domingo do Advento – Ano A – Mateus – Cor litúrgica: roxa


			 (Is 11,1-10 • Sl 71 [72] • Rm 15,4-9 • Mt 3,1-12) 


			Sugestões de temas para a celebração deste domingo: “Endireitai suas veredas”; “Agora é a vez dos fracos e dos pobres”; “A justiça e a paz hão de reinar”; “A mais bonita esperança”.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: fazer um momento de silêncio após a saudação inicial, a fim de interiorizar o sentido do tempo que começa.


					Se a comunidade preparou o tronco com o broto, sugerido no 1º Domingo, deixá-lo bem visível, diante da comunidade, durante a primeira leitura deste domingo, com uma planta florida (orquídea roxa ou lilás).


					Fica significativo também se a comunidade preparar um outro tronco, seco, com um machado cravado a um palmo da base. Esse símbolo lembra da necessidade de conversão, acentuada neste 2º Domingo (cf. Mt 3,10: “O machado já está na raiz das árvores, e toda árvore que não der bom fruto será cortada e jogada no fogo”). A equipe de liturgia poderá usar o mesmo tronco que tem o broto, fixando apenas o machado na base. 


					Destacar a cor roxa, própria deste tempo, tanto no altar como também na mesa da Palavra e do comentarista. Se houver alguma flor, que ela seja, além de discreta, roxa ou lilás.


					Na entrada, pode haver frases como as sugeridas acima. Elas ajudarão a comunidade a entender o espírito da celebração desse dia.


					Acender as velas da coroa do Advento com solenidade, acompanhando o gesto com um canto significativo.


					Deixar o ambiente na penumbra, para que a comunidade faça a experiência da luz que surge. 


					
Ritos iniciais: na procissão de entrada, trazer a segunda vela do Advento, que poderá ser acesa nos ritos iniciais ou no momento da aclamação ao Evangelho. Outra sugestão: a vela poderá entrar junto com a Bíblia (ou o Lecionário) na hora da liturgia da Palavra.


					
Liturgia da Palavra: abrir a liturgia da Palavra com uma encenação, ou um canto ou jogral, apresentando situações concretas que precisam ser mudadas; caminhos que devem ser endireitados, tanto no âmbito pessoal como comunitário e social. Após essa leitura da vida, são proclamadas as leituras da Bíblia. 


					Após a proclamação, apresentar a vela acesa, juntamente com a Bíblia, a toda a comunidade. Este gesto poderá ser acompanhado de uma frase ou refrão inspirados nas leituras deste domingo, como: “Convertei-vos, porque o Reino dos Céus está próximo”, ou outro. Em seguida, a vela é colocada na coroa do Advento.


					
Acolhida: valorizar, nesta celebração, gestos de acolhimento entre as pessoas, como, por exemplo, na chegada, em que as pessoas devem ser acolhidas afetuosamente: “O Senhor vem para salvar, seja bem-vindo(a)”, ou outras palavras. Quem chega recebe, além da acolhida, uma vela para o momento da aclamação. As pessoas da acolhida poderão estar vestidas com alguma peça da cor deste tempo litúrgico.


					Quanto às velas do Advento, uma outra opção é deixar as quatro velas no seu lugar, uma já acesa no domingo passado, e as outras apagadas. Neste caso, a pessoa que diz o bendito se aproxima com uma pequena vela acesa para acender a segunda vela da coroa. Depois de acender, diz o bendito. Se não houver o bendito, escolha uma outra pessoa para fazer esse ritual.


					
Ato penitencial: sugerimos que para o ato penitencial seja feita a aspersão da comunidade (Missal Romano, p. 1224). O rito, sobretudo na introdução e no encerramento, nos faz retomar nossos compromissos batismais, nos ajudando, assim, a nos preparar para a vinda do Senhor. Sugerimos como canto: “Quem não renascer da água”.


					Antes da primeira leitura, o coral entoa um canto para predispor a comunidade em atitude de escuta. Poderia ser: “Desça como a chuva”. Como uma boa motivação para esse momento, para substituir os comentários chatos, poderia se propor também ao povo que abandonasse os folhetos, para ouvir a Palavra proclamada.


					O salmo seja cantado, de preferência. Quem entoa (salmista), o faz da mesa da Palavra. O grupo de canto segura a resposta do povo, sustentando o ritmo, tonalidade e melodia, sem sobrepor sua voz à da assembleia.


					No final, fazer uma saudação à Mãe do Senhor, com um canto breve.


					Usar instrumentos musicais com moderação.


					
Avisos: nos avisos finais, lembrar os acontecimentos que se aproximam, como, por exemplo, se houver, as campanhas e coletas para a evangelização. Pedir para as pessoas trazerem uma vela no próximo domingo.


			


			***


			4. 3º Domingo do Advento – Ano A – Mateus – Cor litúrgica: rosada 


			(Por se tratar do domingo Gaudete, ou da alegria, a cor é rosada.)


			 (Is 35,1-6a.10 • Sl 145 [146] • Tg 5,7-10 • Mt 11,2-11) 


			Sugestões de temas para a celebração deste domingo: “Alegrai-vos! O Senhor está perto”; “Ele vem, e vemos seus sinais”; “Sabemos onde está nossa esperança!”; “Flores no caminho da paz”.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: preparar o ambiente (toalhas do altar, mesa da Palavra e do comentarista, paramentos do celebrante etc.) com a cor litúrgica rosada. Na porta principal, poderá ser colocado algo como uma mesa com toalhas e velas rosadas, além de um discreto arranjo floral da mesma cor, com frases de boas-vindas ou mensagens de alegria como as sugeridas acima. Esses símbolos e ornamentos salientam a alegria deste 3º Domingo.


					Se a comunidade (como o sugerido no início do tempo do Advento) providenciou o tronco com o broto, neste dia poderá ser anexado nele uma orquídea lilás (roxa ou rosa), ou uma outra planta com flores dessa mesma cor. Esse símbolo lembrará a espera alegre desse 3º Domingo.


					Outra sugestão para este dia é espalhar pela igreja cartazes com as frases acima, de modo que fiquem bem visíveis.


					
Acolhida: fazer uma acolhida afetuosa, com alguma frase das leituras deste domingo, ou, simplesmente, com sorriso e desejo de boas-vindas. Nessa hora, poderá ser distribuída uma vela aos que chegam. No momento da aclamação, essas velas poderão ser acesas, e assim permanecerão até o término da proclamação do Evangelho.


					
Ritos iniciais: a comunidade poderá ser convidada a lembrar os motivos que tem para se alegrar e ter esperança, como sinais da presença amorosa e fiel de Deus em nosso meio (fatos, acontecimentos apresentados em forma de encenação, jogral, recortes de jornal, ou simples recordação falada).


					Outra sugestão para o início da celebração: no início da celebração, quem preside propõe, após a saudação inicial, o abraço da paz, já promovendo um clima festivo e alegre entre os membros da assembleia. Na sequência do acendimento da terceira vela da coroa do Advento, para as comunidades que dispõem de espaço físico que o permita, sugerimos uma alegre dança circular, ou simplesmente dança de roda em torno do altar, ou mesmo no entorno da nave, ao som de um refrão meditativo.


					Marcar toda celebração com expressões de alegria e de esperança. Nos ritos iniciais, as pessoas poderão saudar-se, mutuamente, com palavras inspiradas na antífona de hoje: “Alegre-se! O Senhor está perto!”.


					
Ato penitencial: fazer o ato penitencial após a homilia pode ser mais pedagógico. Sugerimos algumas fórmulas do Missal para este tempo.


					
Liturgia da Palavra: na hora da liturgia da Palavra, o Lecionário (ou a Bíblia) poderá ser trazido por uma mulher grávida. O livro poderá vir ladeado por outras duas mulheres, com velas acesas.


					Acender a terceira vela da coroa do Advento é um gesto que pode ser realizado com o refrão cantado da súplica característica do Advento: “Vem, Senhor Jesus”.


					Escolher cantos que tornem presente o espírito do Advento, podendo o canto de comunhão retomar a mensagem do Evangelho.


					Vale lembrar que, mesmo sendo chamado domingo da Alegria, os instrumentos musicais devem ser usados com moderação.


					Antes da primeira leitura, o coral entoa um canto para predispor a comunidade em atitude de escuta. Poderia ser: “Desça como chuva”.


					Quem proclama a primeira leitura o faz de forma bem expressiva, como quem faz um anúncio alegre, dá uma notícia boa e alvissareira. Seria bom que um jovem experimentado em teatro se preparasse para isso. É bom fazer a proclamação diante do livro e da mesa da Palavra (são sinais importantes!). A fidelidade ao texto também é importante.


					Uma outra sugestão é que a pessoa que proclama a primeira leitura o faça como recitação de poesia, se possível de cor, e o Evangelho seja dialogado ou mesmo encenado.


					No final da homilia, fazer um jogral ou entoar um canto que fale dos sonhos do povo de Deus. Por exemplo: “Vai ser tão bonito” ou “Eu quero ver acontecer”.


					
Liturgia eucarística: no momento do prefácio ou louvação, a comunidade poderá apresentar, em ação de graças, os sinais da vinda do Senhor e de seu Reino, presentes na realidade.


					Na celebração eucarística, cantar o Santo, as aclamações, o Amém e o “Cordeiro de Deus”; e na celebração da Palavra, no momento de louvor, pode-se cantar a louvação do Advento.


					
Ofertório: neste dia, poderá também ser montada uma árvore de Natal (se ela já estiver pronta, é só incrementá-la com esta sugestão). Reunir todas as pastorais, movimentos e associações existentes na paróquia. Escrever o nome de cada um deles de forma bem visível, em recortes de papel em forma de folhas ou em bolas do tipo natalinas, e, na hora do ofertório, o coordenador ou um membro da cada pastoral, movimento ou associação entra com o recorte ou bola natalina correspondente e o coloca na árvore. É um gesto simbólico muito expressivo e ajuda a exacerbar o espírito deste tempo.


					Se, neste dia, a coleta for para uma situação especial, como, por exemplo, a evangelização (ou outro motivo estipulado pela Igreja), dar um destaque especial a este momento, colocando no ofertório, junto com o pão e o vinho, alguns símbolos que expressem esse gesto.


					
Abraço da paz: valorizar o abraço da paz, como expressão amorosa e alegre que a vinda do Senhor provoca na comunidade. Sugerimos que, neste momento, evitem-se cantos eufóricos ou demorados.


					
Avisos: nos avisos finais, uma missão pode ser dada à comunidade: levar alegria a quem necessita. Pode ser uma visita a um doente ou idoso, ajudar alguém necessitado, etc.


					Se a comunidade ainda não começou a armar seu presépio, será muito oportuno começar a fazê-lo neste dia.


					Se o presépio já estiver pronto, vai aqui uma sugestão: silhueta de presépio, ao qual se chega por vários caminhos; setas nos caminhos: mais vida; libertação; defesa dos pobres; solidariedade. Um exemplo: cole no chão recortes de pegadas (passos) vindas de várias direções, até chegar ao presépio. Em cada pegada, poderá estar escrita uma palavra, como: justiça, solidariedade, amor, união, compromisso, fidelidade, paz etc.


					Neste dia, poderão ser distribuídas, no final, algumas sementes (de girassol ou outra planta) aos participantes da celebração. É um gesto que lembra bem este tempo litúrgico de espera ou expectativa que todo semeador tem. As sementes poderão estar embaladas de forma criativa e ser distribuídas pela equipe de acolhida, que, por sua vez, aproveitará este momento para se despedir, afetuosamente, dos participantes, lembrando-os do compromisso do Advento (cuidar do rebento para que a vida floresça).


					Nos avisos finais, pedir que a comunidade traga, no próximo final de semana, roupas de bebê. Essas roupas poderão ser levadas durante o ofertório das missas do 4º Domingo do Advento.


					
Bênção final: bênção própria do Advento, com imposição das mãos sobre o povo.


					O canto final poderá ser um canto de Nossa Senhora.


			


			***


			5. 4º Domingo do Advento – Ano A – Mateus – Cor litúrgica: roxa


			 (Is 7,10-14 • Sl 23 [24] • Rm 1,1-7 • Mt 1,18-24)


			Sugestões de temas para a celebração deste domingo: “A Virgem conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado Deus conosco”; “A paz se faz criança”; “Ele virá para todos!”; “Um menino – Deus conosco”.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: as recomendações litúrgicas deste tempo são praticamente as mesmas: a cor roxa, delicadeza e discrição na ornamentação do ambiente, poucos instrumentos e poucas flores. Se houver flor, que seja, de preferência, roxa ou lilás. Continua-se omitindo o hino de louvor e outros cantos festivos.


					Poderá haver, na entrada da igreja, um mural com recortes de figuras de mulheres grávidas. Essas figuras poderão ser substituídas por fotos de mulheres grávidas da própria comunidade.


					Ao lado do tronco com broto, que foi sugerido nos domingos anteriores, poderá ser colocada a imagem de Nossa Senhora do Ó ou Nossa Senhora de Guadalupe (imagens de Nossa Senhora grávida). Ou, se a equipe preferir, essa imagem poderá ser substituída pela imagem de São José e de um anjo.


					Outra sugestão: no espaço, um ícone de Maria e José, ou mesmo as imagens de ambos sejam colocadas em lugar de destaque. À frente do ícone, ou entre as duas imagens, uma lamparina acesa, belamente ornada. Uma lamparina semelhante seja colocada junto ao altar, e outra junto à mesa da Palavra, de forma que as duas mesas nos recordem a presença do Verbo em nosso meio, toda vez que celebramos.


					Na chegada, as pessoas são acolhidas afetuosamente: “Está vindo ao nosso encontro o Filho de Deus e Filho do Homem, seja bem-vindo(a)!”, ou outras palavras. Quem chega recebe, além da acolhida, uma vela para o momento da aclamação.


					Será oportuno, durante a celebração, em momento apropriado, colocar a imagem ou figura de Maria e de José no presépio e, no final da celebração, cantar um hino mariano. 


					Valorizar a participação das mães gestantes e de crianças nos vários momentos da celebração, principalmente no momento de acender a quarta vela da coroa do Advento. O gesto poderá ser realizado por uma família; se possível, por uma mãe grávida.


					Outra sugestão: uma mulher grávida traz, na procissão de entrada, a quarta vela do Advento, que deverá ser colocada na coroa no momento escolhido. Esse gesto poderá ser acompanhado por um refrão ou frase bíblica ligada à liturgia da Palavra deste domingo. 


					Levar, na procissão de entrada, as imagens de Maria e José.


					
Ato penitencial: durante o ato penitencial, pode haver uma motivação para que a comunidade peça perdão pelas vezes que tem dúvidas sobre os sinais de Deus, ou por não saber interpretar os sinais de Deus, pelos nossos medos, etc.


					
Liturgia da Palavra: outra sugestão é que, antes das leituras, um casal, cuja mulher esteja grávida, entre com a Bíblia (ou o Lecionário). O homem, ao lado, poderá vir com uma vela acesa, simbolizando a espera, a vigilância, enfim, a expectativa dessa chegada natalina. Enquanto isso, poderá ser entoado um canto que fale da Palavra de Deus e da espera atenta.


					Outra sugestão: um casal da comunidade, cuja esposa esteja grávida, leva do altar à mesa da Palavra o Evangeliário durante a aclamação ao Evangelho. Um leva o livro, e o outro a vela acesa. O mesmo casal traz para o altar as oferendas (pão e vinho). Essa ação não carece de fantasiar os dois de José e Maria. Pelo contrário, a ação memorial exige que não a transformemos em folclore, mas que atualizemos o seu sentido para o hoje da comunidade.


					O Evangelho poderá ser dialogado ou mesmo encenado. 


					É bom que a resposta às preces seja cantada, assim como a louvação do Advento, o Santo, e o Amém final. 


					Antes da louvação ou abrindo a oração eucarística, a comunidade seja convidada a proclamar as esperanças que animam, hoje, a caminhada dos pobres. 


					
Ofertório: a comunidade poderá oferecer, neste dia, juntamente com a tradicional oferta, roupas de bebê. Para isso, é preciso que tenha sido feito, com antecedência, o pedido. Isso pode ser feito nos avisos finais da missa do domingo anterior. Essas roupas poderão ser doadas a grávidas carentes da comunidade. Essas roupas poderão estar embaladas com papel de presente e, durante o ofertório, ser colocadas aos pés da Virgem grávida, ou em volta da gruta, ou em outro lugar que a equipe determinar.


					Outra sugestão para o ofertório: o pão e o vinho poderiam ser trazidos por duas crianças ou jovens vestidos de anjo.


					Se na comunidade houver coroinhas, neste dia eles poderiam estar vestidos de anjo.


					Nos avisos finais, combinar um compromisso com a comunidade: pedir que cada um convide uma outra pessoa, não participante, para a celebração do Natal do Senhor.


					Entoar, no final, um canto de louvor à Mãe de Deus.


					Outra sugestão: superando o esquema música profana e música sacra, proponho no final da celebração uma saudação a São José com a música “Meu bom José”, ou outra música litúrgica que faça referência ao santo. Esta saudação pode ser preparada com muita animação pelos jovens da comunidade nos ritos finais da celebração. Uma coreografia litúrgica poderá ser ensaiada, manifestando a dinâmica do Espírito na vida de ambos (José e Maria).


					Dar uma bênção especial para as mães gestantes presentes, e a todo o povo a bênção própria do Advento. Se possível, pedir que todas as gestantes presentes venham até a frente para a bênção final.


					
Sugestão para a preparação da comunidade para o Natal: Que tal preparar uma celebração penitencial antes do Natal? Onde for possível e oportuno, possibilitar confissões que ajudarão a comunidade a se preparar para o Natal. O ritual de penitência propõe celebrações para as comunidades que não dispõem de ministros ordenados. Também elas poderiam ajudar a preparar a comunidade para o Natal.


			


			***


		




		


		

			Capítulo 2: TEMPO DO NATAL


			6. Missa do Natal do Senhor (missa da noite) – Ano A – Cor litúrgica: branca


			 (Is 9,1-6 • Sl 95 [96] • Tt 2,11-14 • Lc 2,1-14) 


			Sugestões de temas para a celebração desta noite: “Hoje nasceu para vós um Salvador, que é o Cristo Senhor!”; “Verdadeiramente Deus se fez homem”; “Paz na terra!”; “O céu se rejubile e exulte a terra”.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: nesta noite, termina a reserva simbólica, isto é, voltam os símbolos com cantos alegres, flores, instrumentos etc.


					Valorizar hoje: presépio, flores, luzes, estrela, vestes brancas ou coloridas, dança e uma alegre confraternização, depois celebração, com toda a comunidade.


					O Natal é a festa da luz. Conforme nos sugere a Revista de Liturgia, número 131, seria interessante valorizar o círio pascal na vigília do Natal. Isso ligaria mais a festa do Natal à festa da Páscoa. Sugerimos um pequeno lucernário para o início da celebração. 


					Todos são acolhidos à porta da Igreja: “Seja bem-vindo(a) à festa da paz”. Quem chega recebe também uma vela para o lucernário.


					O ambiente está na penumbra, o grupo de canto entoa o canto de entrada: “Reis e nações” (HL 1,5 – CD Liturgia V, faixa 1). A procissão de entrada traz a cruz à frente com um pano branco, a bandeira da paz trazida por uma jovem dançando, em seguida os ministros.


					Outra sugestão: introduzir, na procissão de entrada, solenemente, a imagem do Menino Jesus, levada até o presépio por um grupo de crianças.


					Dar o abraço da paz no início da celebração, como acolhimento fraterno, ou no final, como partilha da alegria comunitária, pois o Natal é acolhimento ao Salvador e também ao irmão.


					Após a saudação e o sentido litúrgico, a comunidade inicia o lucernário. Alguém entra com o círio pascal aceso em procissão, enquanto o grupo de canto entoa o refrão: “A luz resplandeceu”. Todos acendem suas velas na luz do círio. Quando o círio chegar até o presbitério, depois de ter sido colocado no suporte, alguém com voz clara e forte, em lugar de destaque, faz uma solene proclamação do Natal, ou outra que a comunidade escolher. Imediatamente após esse anúncio solene do Natal, o grupo de canto entoa o hino angélico Glória junto com a comunidade, com muita vibração. Nesta noite, seria bom privilegiar as versões que levam em conta o texto oficial da liturgia, evitando hinos de louvor não litúrgicos. Os jovens da comunidade poderiam preparar uma coreografia litúrgica para acompanhar o hino de louvor.


					
Hino de louvor: o momento do Glória é muito importante nesta missa e como tal deve ser tratado. Assim sendo, vai aqui uma outra sugestão: enquanto o coral ou equipe de canto entoa o hino de louvor, um grupo de crianças vestidas de branco corre entre as pessoas da assembleia, com muito entusiasmo, tocando sinos ou agitando bandeiras brancas. Se a equipe optar por esse gesto, faça, antes, vários ensaios para que as crianças demonstrem entusiasmo e desenvoltura durante o ritual.


					
Liturgia da Palavra: a preparação para ouvir a Palavra, com um refrão meditativo cantado, pode nos ajudar a acolher o Verbo encarnado que será proclamado. Como refrão, sugerimos o mesmo que foi cantado no tempo do Advento: “Desça como a chuva”, ou “Shemá, Israel”.


					O canto do salmo tornará o rito da Palavra mais solene e orante. O Hinário Litúrgico propõe belas melodias, embora com refrão diferente.


					Dê bastante ênfase na aclamação ao Evangelho. Neste momento, poderá ser feita, em torno da mesa da Palavra, uma coreografia. Crianças ou jovens vestidos de anjos tocam sinos ou movimentam bandeiras brancas ao redor da mesa.


					Durante o canto de aclamação ao Evangelho, o livro da Palavra pode ser apresentado à assembleia com algum gesto que enfatize o livro, acompanhado de tochas e incenso. No final da proclamação, repetir o canto de aclamação.


					O Evangelho poderá ser cantado, tornando, assim, a celebração mais solene.


					Uma outra sugestão para o momento do Evangelho: Ele poderá ser proclamado com bastante ênfase. Quando se chegar ao versículo 10, uma adolescente, ou mesmo uma jovem, vestida de anjo, diz em alta voz, do meio da assembleia: “Não tenhais medo! Eu vos anuncio uma grande alegria, que será para todo o povo: hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós um salvador, que é o Cristo Senhor. Isto vos servirá de sinal: encontrareis um recém-nascido envolvido em faixas e deitado numa manjedoura!”. Termina-se normalmente a leitura do Evangelho e, em seguida, um grupo de crianças, vestidas de branco e com sinos, sai do meio da assembleia e vai até o presbitério cantando glórias e tocando os sinos. Elas circundam por alguns instantes a mesa da Palavra e depois se retiram. Segue a homilia.


					
Profissão de fé: antes da oração do Creio, todos são chamados a acender as suas velas na luz do círio pascal. Após o Creio, se a equipe julgar conveniente, pode-se aspergir a comunidade, cantando “Banhados em Cristo”, ou “Quem não renascer da água”.


					
Preces: as preces não deixem de mencionar as grandes carências e necessidades humanas. Que esse importante momento de intercessão pela humanidade seja atento e solidário com as urgências do mundo, para as quais veio o Salvador. Se a comunidade costuma usar folheto com preces prontas, acrescentar a estas uma ou duas preces que sejam da realidade da comunidade local. Antes de cada pedido, alguém poderia bater num tambor ou bateria, anunciando solenemente cada pedido. As respostas das preces podem ser cantadas.


					
Ofertório: A procissão das oferendas seja precedida de alguém carregando o incenso; outra pessoa jogando ervas perfumadas (mirra, manjericão, alfazema, funcho etc.); e outra trazendo a toalha do altar, branca com detalhes dourados, que será estendida sobre o altar. Em seguida, a entrada do pão e do vinho. Enquanto se faz a apresentação, uma jovem dança com a bandeira da paz. Sugerimos como canto de apresentação das oferendas: “Bendito e louvado seja”.


					Por se tratar de uma missa festiva, cante tudo que puder. Além do tradicional Glória, cante também o Santo, as aclamações, as respostas das preces, as respostas da oração eucarística, o Amém final, o pai-nosso e o “Cordeiro de Deus”. Se a equipe optar por deixar o abraço da paz no seu momento tradicional, que seja cantado.


					
Pai-nosso: durante o canto do pai-nosso, as crianças ficam de mãos dadas, ao redor do altar, e de lá trazem o abraço da paz a toda a assembleia.


					
Liturgia eucarística: neste dia, o prefácio da oração eucarística também poderá ser cantado. Combine com o presidente da celebração e a equipe de canto e cante o prefácio em forma de louvação, ou o próprio prefácio do dia, colocando no mesmo uma melodia adequada.


					Para o rito eucarístico, propomos a utilização de pão no lugar de hóstias e de vinho suficiente para a comunhão em duas espécies. Se a equipe optar por esta sugestão, tomar todo o cuidado para que não se espalhem fragmentos durante a comunhão. Faça como as orientações litúrgicas em vigor.


					A fração do pão seja valorizada durante o canto do “Cordeiro de Deus”. É o gesto ritual que expressa a entrega de Cristo pelos seus.


					
Ação de graças: após a oração da comunhão, quem estava com a bandeira da paz traz a imagem do Menino Jesus enrolada na própria bandeira. O grupo de canto entoa “Noite feliz” com as velas acesas e as luzes da igreja apagadas. Após a bênção, todos levam a imagem ao presépio, cantando cânticos natalinos tradicionais.


					O abraço da paz poderá ser deixado para o final da celebração, quando todos poderão, além do abraço da paz, desejar um feliz Natal.


					Bênção especial para as crianças, e solene para todo o povo, como nos sugere o Missal.


					
Ritos finais: no final, convidar todos a se aproximar do presépio, símbolo da noite natalina, e cantar uma canção que fale ao coração. Neste momento, poderão ser cantadas canções natalinas, cantos de folia de Reis, enfim, cantos alegres e que todos conheçam.


			


			***


			7. Solenidade do Natal do Senhor (missa do dia) – Ano A – Cor litúrgica: branca


			 (Is 52,7-10 • Sl 98 [97] • Hb 1,1-6 • Jo 1,1-18)


			Sugestões de temas para a celebração deste dia de Natal: “A grande notícia: Ele está no meio de nós!”; “E o verbo se fez carne e habitou entre nós”; “Uma luz brilhou na escuridão”; “A glória de Deus é uma criança”.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: ilustração; ao redor do berço da criança, gente abraçada; no chão, recortes de jornal com notícias positivas e negativas. Esse cenário poderá estar em volta do presépio.


					Se a comunidade preparou uma árvore de Natal, destacá-la neste dia. Acender suas luzes, realçar os enfeites.


					A mesa da Palavra e a estante dos comentários podem estar adornadas com a flor que é símbolo do Natal, a poinsétia, popularmente conhecida como bico-de-papagaio.


					Se a comunidade tem um coral de crianças, elas poderiam cantar os cantos desta missa, bem como da missa da noite anterior.


					Um grupo de pessoas, na porta da igreja, faz aos que chegam uma acolhida afetuosa, com frases de alegria ou com um simples “Feliz Natal, seja bem-vindo!”.


					Essa acolhida poderá ser feita também por um grupo de jovens, com violões, cantando canções, como “Bem-vindo, irmão, você completa a nossa alegria...”, enquanto outros distribuem os folhetos ou algum outro símbolo.


					Por se tratar de festa da Luz, o círio deve permanecer na celebração. Ele deverá entrar na procissão de entrada, substituindo a cruz.


					O canto do hino de louvor poderá ser acompanhado de coreografia, como na sugestão dada na celebração da noite, ou outra que a equipe queira preparar.


					
Liturgia da Palavra: na liturgia da Palavra, entrar com a Bíblia, enfeitada como se fosse uma manjedoura. Sobre ela, a imagem do Menino Jesus. Ao seu redor, um grupo de crianças ou jovens vestidos de branco, com velas acesas ou tochas. Ao chegar diante do altar, coloca-se a Bíblia num lugar previamente preparado, e as crianças circundam a mesa da Palavra com suas velas. Ali permanecem até o final da proclamação do Evangelho.


					A proclamação do Evangelho poderá também ser encenada, integrando o presépio vivo à celebração.


					É bom cantar o prefácio, o Santo, as aclamações da prece eucarística, o Amém final, o pai-nosso e o “Cordeiro de Deus”. Pode-se cantar a louvação do Natal.


					
Ofertório: incentivar a comunidade a trazer alimentos não perecíveis para que, no momento do ofertório, sejam colocados diante da árvore de Natal.


					Após a comunhão, seja lida alguma mensagem de esperança, ou um canto que fale desse novo tempo. A equipe poderá também distribuir alguma lembrança para a assembleia, como um cartão com mensagem natalina, uma flor etc.


					Uma outra sugestão para este momento pós-comunhão é a entrada de um(a) jovem de branco, trazendo uma grande estrela dourada, que será depositada sobre o local onde se encontra o Menino. Enquanto isso, entoa-se um canto apropriado.


					A bênção final poderá ser dada com a imagem do Menino Jesus.


					No final, sair em procissão com o Menino Jesus, até o presépio, onde o mesmo será colocado. Enquanto isso, todos cantam canções populares de Natal.


			


			***


			8. Solenidade da Sagrada Família – Ano A – Cor litúrgica: branca


			 (Eclo 3,3-7.14-17a • Sl 128 [127] • Cl 3,12-21 • Mt 2,13-15.19-23)


			Sugestões de temas para a celebração deste domingo: “Deus convive em lar humano”; “Paz nas famílias”; “Deus acolhe a família humana como sua família”; “Quando todos zelam por todos”.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: Em lugar de destaque, um ícone da Sagrada Família, ornado com flores e velas. Na entrada, cada pessoa recebe uma pequena fita, que será abençoada no final da celebração entre familiares e amigos.


					Procissão de entrada com famílias, levando velas acesas, o livro das leituras, flores.


					Outra sugestão: na procissão de entrada, uma família – de preferência, com pessoas que não têm atuação ministerial ou pastoral, mas que frequentem a missa – traz um quadro da Sagrada Família que será depositado num suporte preparado no presbitério.


					A acolhida na celebração é muito importante. É a atitude que vai revelar o caráter familiar da comunidade cristã. Que tal colocar uma ou mais famílias na acolhida deste dia?


					Pedir que pessoas da mesma família fiquem próximas durante a celebração, reafirmando o valor e o simbolismo da proximidade física.


					Convidar uma família (ao menos) para participar da procissão de entrada.


					O canto de entrada pode ser o mesmo da noite de Natal.


					
Ato penitencial: rito penitencial com invocações próprias, se possível, apresentadas por algumas famílias. Aspergir a assembleia, enquanto se entoa um canto adequado. Recomendamos a aspersão da comunidade como lembrança do batismo, pelo qual nos tornamos membros da família divina.


					
Liturgia da Palavra: posicionar ao redor da mesa da Palavra, durante a liturgia da Palavra, os familiares de quem vai fazer a proclamação.


					A liturgia da Palavra tenha a participação especial das famílias. A primeira leitura, quando possível, seja feita de cor, por um(a) jovem.


					O canto do salmo poderá ser acompanhado por uma coreografia litúrgica feita por um grupo e envolvendo toda a assembleia, no refrão.


					A segunda leitura seja feita por um casal, cuidando para que os versículos dirigidos às esposas sejam lidos pelo marido, e os versículos dirigidos aos maridos sejam lidos pelas esposas.


					Durante a aclamação ao Evangelho, um casal, com seu filho ou filha de colo, coloca-se diante da mesa da Palavra e de lá acompanham a proclamação do Evangelho, lembrando Maria e José com o Menino no templo.


					O Evangelho seja dialogado (presidente e a voz de Simeão).


					No momento da homilia, poderá haver depoimentos de algumas famílias.


					
Profissão de fé: uma família (de, aproximadamente, seis pessoas) se aproxima e circunda o círio pascal, que deverá estar aceso num lugar de destaque no presbitério. De mãos estendidas em direção à chama da vela, com a comunidade, seus membros fazem a profissão de fé. Em seguida, um a um, dirigem-se até a mesa do coordenador e fazem uma das preces, conforme a sugestão seguinte. 


					
Preces: as preces poderão ser feitas por uma família, sendo que um pedido poderá ser feito por uma mãe, outro por um pai, outro por um filho, outro por uma filha, outro por um avô ou avó, e o último por uma criança.


					
Ofertório: convidar uma família para levar a oferenda até o altar.


					Na apresentação das oferendas, os pais apresentam seus filhos, acompanhando o gesto da pessoa que preside na apresentação do pão e do vinho.


					
Liturgia eucarística: cantar o prefácio, o Santo, as aclamações, o Amém final da oração eucarística e o “Cordeiro de Deus”.


					Na oração eucarística, onde for possível, que todos rodeiem o altar, qual as famílias ao redor da mesa. Onde não for possível, que algumas famílias sejam convidadas a fazê-lo.


					Valorizar a oração do pai-nosso, que pode ser cantada. É importante que seja uma melodia conhecida por todos e não contenha paráfrases, mas seja fiel ao texto bíblico e litúrgico.


					Durante a oração do pai-nosso, que poderá ser cantada, dar as mãos, formando a grande família de Deus ao redor do altar.


					
Abraço da paz: dar destaque especial para o abraço da paz.


					No abraço da paz, todos são chamados a fazer a saudação da bandeira com um beijo, como na noite do Natal. Neste dia, a equipe poderá preparar uma bandeira branca (que poderá ter o letreiro “Paz”) e trazê-la na procissão de entrada ou em outro momento oportuno.


					A comunhão seja feita com as duas espécies, de acordo com as orientações em vigor. Se possível, no final fazer uma pequena confraternização, considerando as crianças e as pessoas que não participam do pão eucarístico.


					
Ritos finais: nos ritos finais, pode-se fazer uma bênção com as fitas recebidas na acolhida. Pode-se proceder da seguinte forma: o presidente retoma a ideia de que a comunidade é a ampliação dos laços familiares em Cristo Jesus. Convida a todos para que ponham as fitas na palma das mãos estendidas e faz a bênção das mesmas, rezando uma oração com as mãos estendidas sobre elas. Asperge as fitas com água benta e, em seguida, elas são amarradas nos pulsos uns dos outros. Segue-se com a bênção solene. 


					Nos avisos, lembrar que ainda é festa de Natal, pois estamos nas oitavas. Todos somos chamados a ter uma atenção mais cuidadosa com os mais carentes, sobretudo com as crianças. A vida dos pobres é a manjedoura onde reclina o Menino Jesus hoje.


					
Ação de graças: após os avisos, uma outra família, de três pessoas (pai, mãe e filho), vai até a frente trazendo a imagem da Sagrada Família. Enquanto isso, poderá ser cantado um canto apropriado (exemplo: “Oração da família”, ou outra que a equipe preferir). Permanece de frente para a assembleia até a bênção final.


					
Bênção final: bênção especial, com a imposição das mãos, sobre as famílias presentes e oração própria. Em seguida, abençoar toda a comunidade com fórmula própria do tempo do Natal.


					Cantar, ao final da celebração, após a saudação de despedida, a “Oração da família”.


					Distribuir, ao final da celebração, a “Oração da família” e sugerir que ela seja rezada durante a semana na comunidade familiar, ou então que se reúna a família, no último dia do ano, para agradecer as graças recebidas durante este ano e oferecer o próximo, rezando, juntos, essa oração.


			


			***


			9. Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus (1/1) – Ano A – Cor litúrgica: branca


			 (Nm 6,22-27 • Sl 66 [67] • Gl 4,4-7 • Lc 2,16-21)


			Observação: Conforme instrui o Diretório Litúrgico da CNBB, a missa do dia 31 de dezembro, à noite, já pode antecipar a comemoração da solenidade da Mãe de Deus.


			Sugestões de temas para a celebração deste domingo: “Deus enviou seu Filho, nascido de uma mulher”; “O Senhor nos dê a paz”; “Somos filhos, como Jesus”; “Deus se fez homem para nos divinizar”.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: um bonito cartaz poderá dar o tom inicial, convidando irmãs e irmãos a iniciarem o novo ano em nome da paz.


					Um lugar especial seja dado à imagem da Mãe do Senhor. Onde for oportuno, um ícone da Teótoco (Mãe de Deus) com flores e uma lâmpada acesa à frente.


					O cuidado com o repertório litúrgico-mariano é essencial para que não se desfigure esta importante festa mariana. Evidentemente, por estar em contexto natalino, alguns elementos do tempo haverão de permanecer, facilitando, inclusive, o trabalho das equipes de animação do canto.


					Se a comunidade ainda não tiver uma equipe de acolhida, prepare um grupo bem animado, com violões e cantos para receber os que vão chegando. 


					
Ritos iniciais: colocar, na procissão de entrada, uma família com uma criança nascida há pouco tempo; podem ser levados símbolos da paz, como a bandeira branca, flores.


					Na procissão de entrada, além da cruz, das velas e do livro das leituras, uma pessoa vestida de branco ou um grupo de crianças traz uma bandeira branca, símbolo da paz.


					Outra sugestão: fazer uma bonita procissão de entrada, com crianças vestidas de branco, trazendo cada uma um balãozinho branco.


					Dar, no início da celebração, o abraço da paz e desejar os votos de feliz ano novo.


					Todos são chamados a fazer a recordação da vida. O presidente convida: “De maneira breve, quem pode falar de um acontecimento de paz?”. É bom ficar atentos ao tempo para que essa recordação não se delongue muito.


					
Ato penitencial: no final do ato penitencial, ou durante o abraço da paz, poderá ser feito um pequeno rito de paz: a pessoa, ou grupo que traz a bandeira, circunda o altar, ou a mesa da Palavra, e depois circula pelo meio da assembleia, enquanto todos cantam o seguinte canto (ou outro adequado): “É bonita demais, é bonita demais! A mão de quem conduz a bandeira da paz!”.


					
Liturgia da Palavra: uma pessoa vestida de branco traz a Bíblia (ou o Lecionário) aberta. Sobre ela um globo terrestre. Do globo poderão sair fitas coloridas (verde, amarela, vermelha, azul e branca) lembrando os cinco continentes. Cinco crianças, também de branco, seguram a ponta de cada uma das fitas. Enquanto isso, a equipe de canto entoa um hino sobre a Palavra de Deus (próprio para a entrada da Bíblia). Ao chegar diante do altar, apresenta a Bíblia (Lecionário) para a Assembleia e a coloca sobre a mesa da Palavra, de onde será proclamada a primeira leitura. Aconselha-se que quem levou o Lecionário faça a leitura.


					As leituras são feitas, de preferência, por ministras leitoras da comunidade que sejam mães.


					O canto do salmo poderá ser acompanhado de uma bonita coreografia feita pelo grupo de crianças com a bandeira.


					O canto do salmo assume a versão do ofício divino das comunidades: “Tua bênção, Senhor”.


					A bandeira poderá ser movimentada também durante o hino de louvor, nas aclamações, no canto do Santo, na bênção final ou em outros momentos em que a comunidade achar oportuno.


					A aclamação ao Evangelho assume a mesma melodia das festas anteriores.


					
Preces: um pai faz as preces, não se esquecendo de pedir pelas mães e pela paz, sobretudo nos países em guerra, em situação de calamidade e de fome.


					
Creio: o Creio seja feito como um sinal de compromisso com a paz. Alguém entra com a bandeira da paz e todos, de mãos estendidas para ela, rezam o símbolo da fé.


					
Ofertório: a bandeira da paz acompanha a procissão dos dons até o altar e lá permanece durante todo o rito da Eucaristia.


					Na incensação após a apresentação das oferendas, quem preside não se esqueça de incensar o ícone ou imagem da Mãe do Senhor. Uma discreta homenagem à Mãe do Senhor cai muito bem para este dia. Sugerimos a mesma que foi preparada para o dia de Natal.


					
Abraço da paz: se o abraço da paz tiver sido dado no início da celebração, quem preside propõe um tempo de silêncio (sem falatórios de fundo!), para que todos orem pela paz.


					Se o abraço da paz não tiver sido dado no início da celebração, destacar esse momento com um canto bem animado e esperar tempo suficiente para que todos possam se abraçar e desejar a paz. Enquanto é dado o abraço da paz, um grupo de crianças ou jovens poderá correr pelo meio da assembleia balançando bandeiras brancas.


					
Ação de graças: se a equipe preferir manter os cantos da celebração do Natal, o que é perfeitamente possível, seria bom pensar numa bonita homenagem à Mãe do Senhor para os ritos finais, após a oração da comunhão.


					Após os avisos (se houver), alguém vestido com túnica branca se aproxima do presbitério, pelo corredor central, trazendo uma pomba branca. Fica de frente para a assembleia e, de modo solene, para que todos vejam, solta a ave. Enquanto isso, entoa-se um canto que fale de paz (exemplo: “Esse ano, que paz no meu coração...”, ou outro que a equipe escolher). Esse gesto poderá ser feito por mais de uma pessoa e com mais pombos.


					Outra sugestão: um grupo de crianças (aproximadamente 10 a 15 crianças) vestidas de branco traz até o altar balões brancos (se preferir, também amarelos e azuis) com gás. Enquanto isso, o coral entoa um canto que fale de paz. Ao chegar diante do presbitério, soltam, todas juntas, os balões. Enquanto os balões sobem, acentua-se o canto, juntamente com aplausos da comunidade. Poderá ser lida, em seguida, uma curta mensagem de paz.


					Usar a mensagem do papa.


					Após a oração pós-comunhão, pode-se rezar a ave-maria ou entoar um canto em homenagem à Mãe de Deus.


					
Ritos finais: dar a solene bênção de início de ano, conforme previsto no Missal.


					Outra sugestão: dar um destaque especial à bênção final, que poderá ser cantada.


					Também poderá ser dada a bênção dos números: “O Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor faça brilhar sobre ti a sua face e se compadeça de ti! O Senhor volte para ti o seu rosto e te dê a paz!” (cf. Nm 6,24-26).


					No final da celebração, a bandeira sai pelo meio da assembleia.


					Onde for possível, cada pessoa recebe, ao sair, uma flor, ou fita branca, como sinal da paz recebida e que deve ser levada a todos, durante o novo ano que se inicia.


					Poderão também ser distribuídas, em saquinhos com mensagens de paz para o ano novo, sementes de girassóis ou árvores.


					Poderá haver no final, após a missa, queima de fogos de artifício.


			


			***


			10. Solenidade da Epifania do Senhor – Ano A – Cor litúrgica: branca


			 (Is 60,1-6 • Sl 72 [71] • Ef 3,2-3.5-6 • Mt 2,1-12)


			Sugestões de temas para a celebração deste domingo: “Cristo se revela e quer salvar a todos”; “Jesus é a manifestação do amor do Pai para todos”; “Vamos seguir a estrela da paz”; “A salvação é para todos os povos e culturas”.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: convidar uma Folia de Reis para fazer uma apresentação na porta da igreja antes e/ou depois da celebração. Caso não houver grupos de Folia de Reis em sua comunidade, convide um grupo para entoar cantos do gênero enquanto as pessoas vão chegando. Será parte da acolhida.


					A acolhida na entrada seja marcada com alegria de quem recebe aqueles que vieram em busca do Senhor. As pessoas recebem uma vela na entrada. Ao receber essa vela, a pessoa a acende num pequeno candeeiro posto na entrada do templo e a deposita nos vasinhos coloridos dispostos no espaço. Alguém da comunidade pode orientar para que tudo corra bem.


					
Ritos iniciais: a equipe de celebração entra levando, além da cruz, das velas e do livro das leituras, uma estrela, a bandeira do Divino e o incenso. Podem fazer parte desta procissão inicial flores e frutos que expressem a participação de toda a natureza.


					Fazer uma procissão de entrada alegre. Os símbolos podem ser colocados junto ao presépio e, no momento da louvação, no canto do Santo, seguindo a estrela e a bandeira, a equipe forma uma bonita ciranda em torno do altar, dançando ao ritmo da música.


					Será muito bom valorizar e integrar na celebração o grupo de Folia dos Santos Reis, onde houver.


					Outra sugestão: na procissão de entrada, entra uma jovem com uma grande estrela branca. Durante a proclamação do Evangelho, ela ficará ao lado do leitor.


					O canto de entrada pode ser o mesmo do Natal, ou “Vimos sua estrela”. À frente, no lugar da cruz, entra o círio pascal.


					Levar as imagens dos magos na procissão de entrada para serem colocadas no presépio ou aí postas logo após o Evangelho; não sendo isso possível ou oportuno, que as imagens já estejam no presépio antes da hora da celebração.


					
Ato penitencial: é bastante conveniente que, no ato penitencial, seja utilizado o rito de aspersão, visto que a festa de hoje tem uma origem batismal no Oriente cristão.


					
Liturgia da Palavra: se a celebração for à noite, abusar das velas em vasinhos de vidro coloridos na mesa da Palavra e em outras partes do espaço parece ser uma boa ideia para iluminar o local. Um foco de luz especial para a mesa da Palavra, aceso no instante da proclamação das leituras, enquanto a comunidade permanece na penumbra e iluminada apenas por ele, como se toda a luz do ambiente emanasse da voz de Deus ecoando entre seu povo.


					Nossa grande estrela-guia é o Evangelho. A procissão com o Evangeliário, à luz de candeias, tochas ou velas coloridas, e um bonito bailado seriam oportunos. Aliás, este rito dará importância ao Livro dos Evangelhos, desde há muitos séculos venerado com especial devoção, pois ele guarda em suas páginas a manifestação do Verbo de Deus, Jesus o Cristo, Senhor. 


					Durante a aclamação ao Evangelho, o povo acende suas velas na luz do círio pascal. Poderão ser acesas várias velas, rodeando, com a estrela, a mesa da Palavra.


					Após a homilia, quem preside convida a todos a ouvir a solene proclamação da Páscoa e demais festas móveis, conforme orienta o Diretório Litúrgico. Esse anúncio solene pode ser feito assim: depois do convite de quem preside, os músicos tocam tambores, enquanto dois jovens entram vestidos de branco. Ao chegarem ao presbitério, colocam-se em lugar visível e fazem o seguinte anúncio ao povo: “Irmãos caríssimos, a glória do Senhor manifestou-se, e sempre há de manifestar-se no meio de nós até a sua vinda no fim dos tempos. Nos ritmos e nas vicissitudes do tempo, recordamos e vivemos os mistérios da salvação. O centro de todo o ano litúrgico é o Tríduo do Senhor crucificado, sepultado e ressuscitado, que culminará no domingo de Páscoa. Em cada domingo, Páscoa semanal, a Santa Igreja torna presente este grande acontecimento, no qual Jesus Cristo venceu o pecado e a morte. Da celebração da Páscoa do Senhor derivam todas as celebrações do ano litúrgico: as Cinzas, início da Quaresma (citar a data); a Ascensão do Senhor (citar a data); Pentecostes (citar a data); o 1º Domingo do Advento (citar a data). Também nas festas da Santa Mãe de Deus, dos Apóstolos, dos Santos e na comemoração dos Fiéis Defuntos, a Igreja peregrina sobre a terra proclama a Páscoa do Senhor. A Cristo, que era, que é e que há de vir, Senhor do tempo e da história, louvor e glória pelos séculos dos séculos. Amém”.


					Antes de cantar a louvação, a comunidade é convidada a lembrar os “sinais luminosos” da manifestação do Senhor, ou onde está brilhando uma estrela na realidade em que vivemos.


					Depois do anúncio da Páscoa, cantar uma aclamação a Cristo, como: “Cristo ontem, Cristo hoje, Cristo para sempre. Amém!”, ou outra semelhante. 


					
Ofertório: a procissão das oferendas seja precedida de alguém carregando o incenso, outra pessoa jogando ervas perfumadas (mirra, manjericão, funcho etc.), e outra trazendo a toalha do altar, branca com detalhes dourados, que será estendida sobre o altar. Em seguida, a entrada do pão e do vinho. Enquanto se faz a apresentação, uma jovem faz uma coreografia litúrgica com a bandeira da paz. Sugerimos como canto de apresentação das oferendas: “Bendito e louvado seja”. 


					Outra opção seria fazer a entrada da Folia de Reis, caso exista esse tipo de manifestação religiosa na comunidade.


					Outra sugestão para o momento do ofertório: As ofertas podem ser trazidas ao altar por três jovens vestidos de reis. É importante que um deles seja negro, já que, segundo a Tradição, um dos magos era negro.


					
Liturgia eucarística: no lugar do prefácio, pode ser cantado o prefácio popular “Louvação da Epifania”. Esta mesma louvação pode ser utilizada no rito de louvor da celebração da Palavra.


					Toda oração eucarística é a grande adoração da Igreja ao Pai, por meio de Jesus, na força do Espírito. É bom que seja cantada. Caso não seja possível, que ao menos a doxologia com o Amém final seja cantada.


					
Abraço da paz: no abraço da paz, cada um é convidado a reconhecer o Deus que se fez humano e se manifestou no outro. Motivar para que o abraço da paz seja um momento intenso, de manifestação carinhosa de desejo de paz. Enquanto as pessoas desejam a paz umas às outras, poderá ser cantado um canto bem alegre, em ritmo de Folia de Reis. 


					
Comunhão: onde for conveniente, fazer a comunhão em duas espécies, usando pão ázimo, conforme propusemos no Natal.


					
Ação de graças: depois da oração da comunhão, são trazidos gizes para serem abençoados. Conforme antigo costume, na solenidade da Epifania do Senhor, os fiéis abençoam suas casas, escrevendo nas portas as primeiras letras dos nomes dos reis magos Gaspar, Melquior, Baltasar (G + M + B), e que também correspondem à expressão latina Christus Mansionem Benedicat (Cristo abençoa a casa). Cada família leva para casa um giz bento e escreve nas portas G + M + B. Para saber mais sobre esse costume, consulte o Diretório sobre Piedade Popular e Liturgia, da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos.


					
Ritos finais: nos avisos finais, a comunidade pode ser motivada a ser mais acolhedora e atenciosa para com os pobres que batem à nossa porta.


					A bênção final segue a proposta do Missal. A bênção solene prevista para a Epifania do Senhor é muito bonita e pode ser usada nesta ocasião. Retoma as imagens da luz e trevas, denomina a Cristo como “Luz” e suplica a Deus para que o povo se faça luz para os irmãos.


					
Outras sugestões gerais: valorizar a presença das diferentes raças e culturas na celebração.


					Usar um globo terrestre ou mapa-múndi para indicar a quem o Messias foi enviado. 


			


			***


		




		


		

			Capítulo 3: TEMPO COMUM (Primeira Parte)


			11. Festa do Batismo do Senhor – Ano A – Cor litúrgica: branca


			 (Is 42,1-4.6-7 • Sl 29 [28] • At 10,34-38 • Mt 3,13-17)


			Sugestões de temas para a celebração deste domingo: “Este é meu Filho amado, no qual eu pus o meu agrado”; “Batizado para a missão”; “Céu aberto – a paz pode acontecer”; “É preciso que se cumpra toda a justiça”.


			Observação: Com esta celebração, encerra-se o tempo do Natal e tem início um novo tempo na liturgia: o Tempo Comum. Portanto, a festa do Batismo do Senhor também corresponde ao 1º Domingo do Tempo Comum.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: o símbolo a ser valorizado neste dia é a água batismal. Destacar a pia batismal, enfeitando-a e deixando-a em lugar mais visível, onde as pessoas possam se aproximar; ou preparar uma vasilha bonita, junto à Bíblia, velas acesas e flores.


					Sem dúvidas, os ornamentos para a pia batismal, o círio pascal e a mesa da Palavra deverão estar em sintonia. Como a maioria das pias não é também “fonte”, que ela esteja vazia. Nas igrejas em que houver uma “fonte” batismal, esta deve estar jorrando desde o início da celebração ou desde o canto de abertura. Que tal preparar, na entrada da igreja, uma fonte? Todos os que chegarem devem ser orientados a tocar na água e fazer o sinal da cruz.


					A acolhida na entrada seja marcada com alegria de quem recebe aqueles que vieram em busca do Senhor. As pessoas recebem uma vela na entrada.


					O canto de entrada pode ser o mesmo do Natal, “Reis e nações”.


					Levar na procissão de entrada os símbolos batismais (os óleos do batismo e crisma, velas, sal, jarra com água, etc.). Eles poderão ser trazidos por ministros do batismo (se houver) ou membros da pastoral do batismo.


					Outra sugestão: onde não houver “fonte” batismal, mas apenas a pia, junto à procissão de entrada podem seguir algumas pessoas dançando com jarras de água. Ao chegarem ao lugar da pia, posicionam-se até o momento da bênção da água. Depois do sinal da cruz, da saudação inicial e de ser apresentado à comunidade o sentido litúrgico, o presidente convida a comunidade para a oração de bênção sobre a água. Enquanto a comunidade permanece em breve silêncio, despeja-se a água na pia batismal. Segue-se com a fórmula de bênção. Em seguida, pede-se para que a comunidade faça memória de seu batismo, mergulhando a mão na água abençoada, dizendo seu nome e persignando-se: Eu, (nome), batizado em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.


					
Ritos iniciais: dar destaque ao rito do sinal da cruz. O mesmo poderá ser cantado ou ter outra forma que a equipe de liturgia escolher.


					
Ato penitencial: sugerimos a omissão do ato penitencial e também da aspersão neste momento, pois propomos o rito da confirmação das promessas batismais.


					Outra sugestão: caso seja feito o ato penitencial no seu momento convencional, recordar a água do nosso batismo que nos lava dos pecados, aspergindo a comunidade.


					
Liturgia da Palavra: celebrar, durante a liturgia, um ou mais batizados, explicando ao povo os sinais do sacramento.


					No início da liturgia da Palavra, ou após a homilia, algumas pessoas entram com jarras de água e a derramam na pia batismal, ou na vasilha preparada. A entrada da água poderá ser acompanhada de um refrão apropriado. 


					As pessoas, duas a duas, aproximam-se da pia batismal e tocam na água. Se a comunidade for muito numerosa, as(os) ministras(os) aspergem a assembleia, enquanto todos cantam o refrão do Salmo 29 (próprio do dia). Ou outro canto próprio que fale de água, batismo etc.


					O Evangelho poderá ser cantado.


					Onde não houver pia batismal, colocar em lugar adequado uma vasilha com água; o presidente abençoa a água e convida toda a comunidade a renovar o seu batismo.


					Durante a homilia ou em outro momento, sugerir aos fiéis que procurem conhecer e valorizar a data do seu batismo.


					
Profissão de fé: valorizar a profissão de fé; seria aconselhável renovar as promessas batismais ao redor da pia batismal e do círio pascal; a renovação pode ser feita em forma de perguntas e respostas acompanhadas de gestos: tocar a água, elevar velas acesas, erguer as mãos.


					
Oração da comunidade: nas preces, lembrar de todas as pessoas que se dedicam à ação missionária na comunidade, ou fora dela. De um modo especial, os ministros do batismo.


					Valorizar os padrinhos e madrinhas do batismo. 


					Valorizar, nos vários momentos da celebração, as pessoas que assumem a pastoral do batismo na comunidade. 


					
Liturgia eucarística: no lugar do prefácio, pode ser cantado o prefácio popular, “Louvação do batismo do Senhor”; a melodia é a mesma que está no HL 1,75 – CD Ação de graças no dia do Senhor, faixa 7. Esta mesma louvação pode ser utilizada no rito de louvor da celebração da Palavra.


					Em momento oportuno, que pode ser após a oração da Comunhão, fazer a bênção do sal.


					
Abraço da paz: no abraço da paz, motivar a comunidade para esse gesto que manifesta a fraternidade que Cristo nos concedeu pelo seu batismo.


					
Ritos finais: nos avisos finais, lembrar à comunidade que somos escolhidos para ser sal da terra e luz do mundo. Na saída, todos recebem um saquinho de sal, como sinal dessa nossa vocação.


					Após os avisos, chamar à frente os que atuam na pastoral do batismo. Convidar a comunidade a estender a mão em direção a eles e os abençoar com uma fórmula previamente preparada. 


					A bênção final poderá ser cantada e acompanhada de gestos de envio em missão.


					Se possível, distribua no final saquinhos com água, previamente abençoada durante a celebração. Ela serve como símbolo que recorda as águas de nosso batismo.


			


			***


			12. 2º Domingo do Tempo Comum – Ano A – Cor litúrgica: verde


			 (Is 49,3.5-6 • Sl 39 [40] • 1Cor 1,1-3 • Jo 1,29-34)


			Sugestões de temas para a celebração deste domingo: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo”; “Jesus: servo, cordeiro e salvador”; “O Filho se faz servo e cordeiro”; “Quem é Jesus?”.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: usar a cor verde, própria do Tempo Comum, exceto a toalha do altar, que deve ser sempre branca. 


					Uma frase à porta da Igreja pode ajudar os que chegam a já irem assimilando o espírito do que celebramos. Poderia ser: “Está entre nós o Cordeiro de Deus, Jesus servidor”, ou algumas das frases sugeridas acima, ou outra que a equipe achar conveniente.


					A pia batismal e o círio pascal deverão estar em destaque para esta celebração. Continuamos, ainda, na companhia do Batista, em processo de reconhecimento contínuo da identidade daquele que seguiremos durante o percurso deste ano litúrgico.


					
Ritos iniciais: na procissão de entrada, é apresentado como símbolo principal da celebração um cartaz com um cordeiro.


					A procissão de entrada leva a cruz processional, ladeada por velas e incenso à frente.


					Logo após o sinal da cruz e a saudação inicial, antes de introduzir a comunidade no mistério celebrado, conduzi-la a um momento de partilha, dois a dois, a respeito de “Quem é Jesus?”. Em seguida, brevemente apresentar o sentido litúrgico, tendo como referência o canto de abertura.


					
Ato penitencial: em continuidade com o domingo anterior, sugerimos proceder com a bênção da água e aspersão sobre o povo como recordação do batismo.


					
Glória: o hino de louvor “Glória a Deus” é um grande hino de louvor e adoração ao Cordeiro de Deus. Seria bom utilizarmos versões à altura do texto original. Enquanto se canta, alguns jovens poderiam fazer coreografias litúrgicas em torno da cruz processional, com incenso, velas e flores.


					
Liturgia da Palavra: entrar com a Bíblia (Lecionário) ladeada por um grupo de pessoas portando velas acesas e jarras de vidro com água. Essas pessoas poderão permanecer em torno da mesa da Palavra até serem proclamadas todas as leituras, inclusive o Evangelho.


					Na homilia, convidar alguns jovens a dar testemunho sobre “o que é a felicidade?”.


					Após a homilia e antes do Creio, alguns jovens trazem vasilhas com óleo de amêndoa, ou de outro perfume. O padre abençoa o óleo com alguma fórmula do ritual de bênção (cuidado para não usar a bênção do óleo do batismo ou dos enfermos). Em seguida, todos cantam algum canto do Espírito Santo, enquanto os jovens ungem as mãos e a fronte dos fiéis, dizendo: “Em Jesus, fomos ungidos pelo Espírito”. Para os ministros leigos, a bênção do óleo é invocativa (diferente das bênçãos constitutivas dos ministros ordenados). 


					Outra sugestão: após a homilia, a comunidade poderá renovar sua fé em Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus, tocando a água batismal, ou mediante o rito de aspersão, enquanto canta um refrão apropriado, como: “Eu vi, eu vi, vi foi água a manar”, ou outro.


					
Liturgia eucarística: usar o Prefácio dos domingos do Tempo Comum I (Missal Romano, p. 474).


					O rito da fração do pão deve ganhar destaque neste domingo. Onde for possível utilizar pão ázimo em vez de hóstias, não é só oportuno, mas sobretudo significativo, já que, enquanto durar o partir do pão consagrado, a comunidade entoa a ladainha do “Cordeiro de Deus”, fixando seu significado explicativo durante toda a celebração.


					Valorizar o testemunho de pessoas ou instituições que apontam para o Filho de Deus.


					O Cordeiro poderia ser cantado, escolhendo uma fórmula bem animada que destaque a importância do momento.


					Ressaltar, na celebração, o momento da comunhão, no qual a Igreja invoca Jesus como “Cordeiro de Deus, que tirais (que tira) o pecado do mundo”. 


					
Comunhão: a comunhão poderia ser sob duas espécies. 


					
Ritos finais: nos avisos, propor à comunidade um gesto de unção. Poderia ser um perdão a alguém que nos magoou, palavras de conforto a alguém sem esperança, uma visita.


					Lembrar que, no dia 25 de janeiro, a Igreja celebra a festa da Conversão de São Paulo. Convidar a comunidade a ler ou rezar, em casa ou em grupo, um dos textos de sua conversão: At 9,1-9; At 22,1-21; At 26,12-23.


			


			***


			13. 3º Domingo do Tempo Comum – Ano A – Cor litúrgica: verde


			 (Is 8,23b-9,3 • Sl 26 [27] • 1Cor 1,10-13.17 • Mt 4,12-23)


			Sugestões de temas para a celebração deste domingo: “O povo que vivia nas trevas viu uma grande luz”; “Luzes e sombras no caminho de Jesus”; “Luz e esperança para todos”; “Pescar não é o que você imagina...”.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: junto à pia batismal ou à mesa da Palavra, preparar um lugar ornado para depor pequeninas velas na ação ritual proposta no contexto da homilia. Telhas de cerâmica bem dispostas, com um pouco de terra, podem ser uma opção boa, simples e prática. Caso a comunidade não tenha o costume de acender o círio pascal durante o Tempo Comum, providencie para que seja aceso nesta celebração. Na acolhida, por família ou pessoa, distribuir pequeninas velas. Há uma outra sugestão com velas para o final. Fica a critério da equipe de liturgia escolher qual é mais conveniente.


					Deixar, no início da celebração, o local na penumbra e cantar o refrão “Ó luz do Senhor...”, ou outro apropriado.


					Uma frase à porta da igreja pode ajudar os que chegam a já irem assimilando o espírito do que celebramos. Poderia ser: “Jesus, a luz do Reino, está entre nós”. Ou uma das acima citadas como sugestão.


					Preparar o espaço, destacando o círio pascal. Em sintonia com o Evangelho, uma rede poderá estar junto à mesa da Palavra, inspirando a homilia, as preces.


					Criar possibilidade, nos ritos iniciais, de um acolhimento fraterno das pessoas.


					Levar, na procissão de entrada, o círio pascal ou outra vela grande e ir acendendo as velas que a assembleia tem nas mãos. Quando se leva o círio pascal, não se leva a cruz processional.


					
Ato penitencial: lembrar, no ato penitencial, as trevas que ainda dificultam a caminhada da comunidade; lembrar, durante o hino de louvor, as luzes que existem na comunidade.


					Enquanto a comunidade pede perdão, pessoas vindas pelos diversos corredores da igreja trazem faixas (de papel) com algumas situações que simbolizam trevas na sociedade e na comunidade. Chegando à frente, permanecem até terminar o canto ou a oração de pedido de perdão. Em seguida, queimam, acendendo no círio pascal, as faixas (e as colocam num recipiente previamente preparado). 


					
Glória: durante o hino de louvor (Glória), outro grupo entra, trazendo, agora, faixas contendo aquilo que se considera luzes na sociedade e na comunidade. Chegando à frente, as pessoas do grupo permanecem aí até terminar o canto do hino de louvor e, em seguida, colocam as faixas em torno da pia batismal, do círio pascal ou da mesa da Palavra.


					
Liturgia da Palavra: fazer o acendimento do círio, acompanhado de um refrão apropriado. Mas ele poderá ser aceso no início, ao chegar à procissão de entrada ou em outro momento que a equipe de liturgia escolher, como, por exemplo, no início da liturgia da Palavra.


					Recordar, conforme a segunda leitura, as pastorais e movimentos da comunidade que formam a mesma e única Igreja de Cristo.


					Fazer a entrada da Bíblia, ou do Lecionário, acompanhada de velas e com um refrão, como: “A Palavra de Deus é luz...” ou “Todo cristão deve ser como uma luz...”. As velas poderão ficar ao redor da mesa da Palavra durante toda a celebração, em lugar adequado e previamente preparado.


					Fazer uma encenação do Evangelho.


					Após a proclamação do Evangelho e antes da homilia, pode-se seguir um pequeno momento de silêncio. Antes de começar a explicação das Escrituras e a aplicação para a vida da comunidade, pedir que todos acendam suas velas no círio pascal. Em seguida, quando todos estiverem novamente em seus lugares, pode-se começar a homilia abordando a ação da comunidade ao acender suas velas no círio pascal, o significado desse gesto, etc. Para concluir, quem proferiu a homilia convida a comunidade a observar a chama de cada vela e perceber que, embora sejam muitas, todas tiveram a mesma origem: a chama pascal. E que todos são destinatários do convite de Jesus para segui-lo e proclamar a Boa-nova do Reino, conforme o canto de aclamação ao Evangelho. Solicita aos que portam as pequeninas velas acesas que as depositem nos recipientes (telhas de cerâmica) que irão circular pela assembleia. Depois de recolhidas as velas, serão depostas junto à pia batismal e à mesa da Palavra. É importante ensaiar com um grupo da comunidade esta ação, para que tudo ocorra com tranquilidade, para que ninguém se machuque queimando-se. Durante esse ritual, poderá ser entoado um canto.


					Partir, na homilia, da realidade que nos cerca e apontar as trevas e as luzes que temos ao nosso redor.


					Após a homilia, algumas pessoas poderão dar testemunho da ação libertadora de Deus na vida pessoal e na vida do povo, intercalando cada testemunho com um refrão adequado. Outra possibilidade é fazer como expressão de ação de graças no início do prefácio, ao convite: “Demos graças ao Senhor nosso Deus”. O prefácio poderá ser o do Tempo Comum I, que reza: “Por ele nos chamastes das trevas à vossa luz...”.


					
Preces: Jesus chama homens e mulheres trabalhadores para o seu Reino. As preces, em forma de ladainha, poderiam pedir pelos diversos trabalhadores. (Exemplo: “Aos trabalhadores da educação... Aos trabalhadores da construção... Aos trabalhadores da saúde...”. Todos: “Vem com tua luz”.)


					Outra sugestão: destacar os vários ministérios presentes na comunidade. Nas preces da comunidade, lembrar das pessoas que se dedicam ao trabalho da catequese e evangelização, aos ministros dos enfermos e demais serviços que promovem, protegem e lutam por mais vida.


					
Ofertório: junto com a procissão do pão e do vinho, poderão ser ofertadas também as pastorais existentes na comunidade. Escreva em papéis, de forma bem legível, cada uma das pastorais e movimentos existentes na comunidade e distribua-os, proporcionalmente, para as pessoas do grupo. Elas poderão trazê-los e apresentá-los à comunidade, colocando-os aos pés do altar ou em outro lugar previamente preparado (sobre uma rede de pesca, por exemplo).


					
Liturgia eucarística: valorizar o gesto da fração do pão, utilizando pão ázimo na celebração e partindo o pão de forma visível para todos, enquanto se canta o “Cordeiro de Deus”.


					
Ritos finais: nos avisos finais, lembrar à comunidade que celebraremos, em breve (2 de fevereiro), a festa da Apresentação do Senhor. Essa festa é mais popularmente conhecida como festa de Nossa Senhora das Candeias, da Candelária, da Luz, de Belém. É bom que se promova a bênção e procissão das velas.


					Ainda nos avisos: propor à comunidade que se empenhe em ser luz para os outros. Que pelo nosso convívio as pessoas possam perceber a luz de Deus e sentir o chamado para o anúncio do Reino.


					Ao final da celebração, distribuir pequenas velas com mensagens sobre a luz que devemos ser para o próximo. Essas frases podem ser bíblicas.


					
Outras sugestões: escolher cânticos com o tema do Evangelho de hoje: “A barca”, “Quem é que vai?”, “Há um barco esquecido na praia” etc. Não esquecer de colocar uma rede de pesca em lugar de destaque. As pastorais trazidas durante o ofertório poderão ser depositadas na rede. 


			


			***


			14. 4º Domingo do Tempo Comum – Ano A – Cor litúrgica: verde


			 (Sf 2,3; 3,12-13 • Sl 145 [146] • 1Cor 1,26-31 • Mt 5,1-12a)


			Sugestões de temas para a celebração deste domingo: “Alegrai-vos e exultai!”; “Rumo à felicidade”; “O Reino de Deus é dos pobres”; “Onde está o teu tesouro, aí está também o teu coração”.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: uma frase à porta da Igreja pode ajudar os que chegam a já irem assimilando o espírito do que celebramos. Poderia ser: “Felizes são aqueles que buscam o Reino”. Ou uma das sugestões acima citadas.


					Estamos prestes a iniciar o tempo da Quaresma. Podemos começar a fazer a passagem do ambiente celebrativo a um ambiente de sobriedade, aspecto próprio da espiritualidade quaresmal. Junto à mesa da Palavra, dispor um vaso de vidro transparente, com água, que deverá ser utilizado em momento oportuno da celebração. Na chegada, cada pessoa ou família recebe uma flor, sem caule. De preferência, margaridas pequenas que são baratas e fáceis de encontrar em vasos. Observação: o vaso deverá ser o mais aberto possível, para que a comunidade perceba as flores flutuando quando for executada a ação ritual. As comunidades que desejarem poderão optar por velas flutuantes, se a celebração for realizada à noite.


					Fazer um acolhimento afetuoso, espontâneo e bem verdadeiro de todas as pessoas que forem chegando para a celebração.


					Criar, no início da celebração, um clima orante, familiar e alegre. Um breve ensaio de cantos, seguido de um momento de silêncio, poderá ajudar, ou o canto de um refrão meditativo ou mantra.


					
Ritos iniciais: a celebração começa com uma procissão de entrada, na qual oito cartazes anunciam quem são os bem-aventurados, por exemplo: “Os pobres”, “Os puros” e “Os misericordiosos”.


					Convidar as pastorais sociais para partilharem, nesta celebração, experiências de ajuda mútua, de transformação e de solidariedade.


					Escolher cantos e músicas que expressem o sentido deste domingo; um canto bastante apropriado é “Eu vim para que todos tenham vida”.


					Evitar comentários longos e discursivos no início da celebração. Quem anima apenas lembra os motivos principais da celebração, ligando os acontecimentos da vida à Páscoa de Jesus, e convida, de maneira orante, a comunidade a iniciar seu encontro amoroso com o Ressuscitado.


					Cantar o sinal da cruz e a saudação.


					Após o sinal da cruz e a saudação inicial, pode-se indicar o sentido litúrgico da celebração à assembleia, enfocando o tema das bem-aventuranças. A Igreja, que significa assembleia dos convocados, é simultaneamente assembleia dos bem-aventurados porque procuram o Senhor e seus caminhos. Pede-se a todos que contemplem, por alguns instantes, as flores que receberam ao chegar à igreja e conclui o sentido litúrgico, falando-lhes que as pessoas “bem-aventuradas” são como “flores” que tornam o mundo mais bonito, alegre e feliz. Se a comunidade houver optado pelas velas, a comparação deve ser feita a partir do simbolismo da luz.


					
Ato penitencial: sugerimos o ato penitencial para depois do Evangelho.


					
Liturgia da Palavra: cuidar para que as leituras sejam proclamadas como Palavra de Deus e não apenas lidas como um texto qualquer. Isso requer de quem lê, além de boa preparação, uma atitude de fé, de serviço e abertura ao Espírito, considerando-se também um ouvinte da Palavra. “É Cristo que fala quando, na liturgia, são lidas as Escrituras” (cf. SC 7).


					Ao se proclamar o Evangelho, oito pessoas declamarão em tom solene as bem-aventuranças. As duas últimas frases são ditas por todas as oito juntas.


					Dar grande realce à proclamação do Evangelho. Cada bem-aventurança poderia ser decorada e proclamada por uma pessoa, com muita expressão ou mesmo cantada. No final, a assembleia pode repeti-las.


					Outra sugestão: cantar o Evangelho (presidente da celebração).


					Após a homilia, fazer o ato penitencial.


					Depois da homilia, convidar para que a comunidade faça silêncio e recorde pessoas que ela considera “bem-aventuradas”, porque escutam a Palavra e a realizam na vida. Em seguida, aqueles que desejarem aproximam-se da mesa da Palavra e depõem a flor ou a vela acesa no círio pascal, no vaso de vidro previamente preparado.


					
Abraço da paz: no abraço da paz, cada um diga à pessoa mais próxima: “Seja feliz com Jesus”.


					
Ação de graças: depois da oração após a comunhão, alguém da comunidade poderia dar um testemunho de vida baseado nas bem-aventuranças. Por exemplo, um fato que ajude a comunidade a perceber que tem muita gente encarnando os valores do Reino.


					
Ritos finais: nos avisos finais, propor à comunidade que retome as bem-aventuranças em casa, e que cada um procure escolher aquela com a qual mais se identifica e também aquela que tem mais dificuldade de praticar. Depois, esforçar-se para praticá-la.


					Invocar, no final da celebração, a bênção de São Brás sobre as pessoas (se esse domingo cair no dia de São Brás).


					Na saída, um bilhetinho para cada irmão e irmã: “No próximo domingo, faremos coleta de alimentos não perecíveis para as famílias carentes. O que você vai trazer?”.


					Outras sugestões para os vários momentos da missa: a celebração deveria ajudar a comunidade a sentir-se feliz de participar do projeto de Jesus. Seria oportuna uma dança em alguns momentos, como no canto do hino de louvor, na aclamação ao Evangelho, durante o canto do Santo... Ou mesmo a partilha de algum alimento no final da celebração.


			


			***


			15. 5º Domingo do Tempo Comum – Ano A – Cor litúrgica: verde


			 (Is 58,7-10 • Sl 112 [111] • 1Cor 2,1-5 • Mt 5,13-16)


			Sugestões de temas para a celebração deste domingo: “A vocação cristã: ser sal e luz”; “Somos chamados a ser sal e luz do mundo”; “O Pai nos faz passar das trevas para a luz”; “Senhor, nós queremos ser luz”.


			Sugestões para a equipe de liturgia


			

					
Espaço da celebração e acolhida: preparar o espaço celebrativo, valorizando especialmente os símbolos do sal e da luz sugeridos pela liturgia da Palavra.


					Uma acolhida bem afetuosa das pessoas e repetição de um refrão meditativo (tipo mantra), no início da celebração, ajudam a criar um clima fraterno e de abertura ao Espírito, para que possa acontecer um encontro amoroso das pessoas entre si e entre Deus e as pessoas.


					
Liturgia da Palavra: fazer, com especial unção, o canto do salmo e a proclamação das leituras. A primeira leitura poderia ser feita de cor.


					Onde for possível, intensificar a iluminação da mesa da Palavra, com velas ou foco de luz, durante a proclamação do Evangelho.


					
Profissão de fé: no momento da profissão de fé, que poderia ser espontâneo ou mesmo com o “Creio”, as pessoas poderiam receber um punhado de sal. Esse gesto pode ser acompanhado do refrão: “Vocês são o sal, o sal tem sabor, sal da terra, diz o Senhor” (melodia: “Eu sou a videira, vocês são os ramos”).


					
Ofertório: na procissão das oferendas, junto com pão e vinho, trazer uma bandeja (ou várias) com saquinhos de sal que serão abençoados em momento oportuno. Colocá-los num lugar previamente preparado, ladeado com duas velas grandes ou tochas. Essas velas ou tochas poderão entrar junto com as bandejas de sal.


					
Abraço da paz: o abraço da paz poderia ser acompanhado de uma saudação relacionada com o Evangelho, como: “Que a luz de Cristo resplandeça em você!”, ou outra semelhante.


					
Ação de graças: após a oração pós-comunhão, fazer a bênção do sal. Enquanto o sal é abençoado, com uma bênção solene e cantos apropriados, entram pelos corredores pessoas de branco portando velas (ou tochas). Elas permanecem à frente até a bênção final e, ao final, saem à frente da procissão. 


					Nos avisos finais, recordar a Quaresma que se aproxima e o tema da Campanha da Fraternidade deste ano. Se neste ano houver outro(s) domingo(s) do Tempo Comum antes da Quaresma, deixar este aviso para o último domingo antes da Quarta-feira de Cinzas.
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